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ATISOS ESPECIAIS (Rio a promptiilSo no sentido da oon-
MRuir d m oHtrud.is do ferro bo* re-
dacção nas sons tari fan, CODI rclnc&o 

ao froto do cafó ~ 
... .... . ,„...„. ,rol° 1,0 CMU' 

•a ; viahol du primeira (jualidado ; excpllentrs 
«ommoitus pari famílias . vi»j»ntc..i e Lern mou-
tado I'Tvlyo do Liabcii. 
C o n d e d e Pacô V l e l r a - * Â Ï 
Rcral ti» Corßa o advogado — Kua do Sacramento, 
á Lapa, (.2 — I.JshOA. 

0 baixo preço do café 

Mnitna são a» opiniúea relativas ao 
modo do BO conseguir a alta do preço 
do café. Uns t(m, rovcsIMos da luo-
llior intenção, proonrado fazer valer 
o sou modo de pensar. Outros fazem 
at<"- espirito da cousa. Une parecem 
discutir por conta propria o outro» . . . 
por enoommendn, 

O oaao <5 sério o, no omtanlo, cousa 
alguma ko vê com probnliilidade de 
realisnçiío. A' idéa «la queima do cafó, 
oxquihitu lembrança que parecia estar 
gunliando torrouo, está nemlo comba-
tida proileientemonte no Katado de Silo 
Paulo poios sr*. Adolplio l i . de Abrea 
Hampaio e Augusto Ç. da Silva Tel-
les; no Correio Paulistano, pelo sr. J . 
A, Leite Pontoado e oatro collabora-
dor, que se occulta com o jiseudonj-mo 
Jgriota, o 11 O Conimtnio de Silu Paulo, 
por outro, qno *e «ervo do pseudouymo 
O amigo da Lavoura, 

Somos contrários á queima do enfó 
a om apoio desta idóa não encontra-
mos ezomplo. N í o no* consta qno paiz 
• Ignm mande inntilisar parto do* noas 
gêneros de exportação, aQm do obter 
alta nos sou* preços. 

O paiz quo sempre nos tem servido 
do modelo—os Kstados Unidos du Amo* 
rica do Norte—não manda extinguir 
pnrto lios seus produetos do exportação 
quando o prodnato 6 excosoivo. l'olo 
contrario, tomos oxomplo de vir a banha 
do lú o sor aqui vondida por preço muito 
razoavcl por occaoiâo do accordo udtm 
noiro havido entro esto paiz o uqueilo, 
no qinil a banlia, o toucinho o mui-
tos outros produetoa daquelle pai:: 
tiuliam redacção nos direitos das nos-
sas alfandegas, bom como os nossos 
cairs no* «las do lã. 

A Kopublica Argentina lueta, como 
nós, com a fulta de brnços e nem por 
isso se apavora ante a poderosa con-
corrência dos Estados Unidos na pro-
d u ç ã o do trigo, o, cm voz do man-
dar inntilisar uma parto da farinha 
proveniente do mesmo, procura pro-
duzir cada vez mais o noa olíuroror 
com vantagom no preço ! . . . l j i ictam 
os argentinos o conseguem fuzer con-
corrência aos nossos criadores de gado, 
lieis temos tido occaslao de comprar 
aqui o gado vindo do lã por uiGnor 
preço do quo nos vendiam OH nossos 
criadores ! . . . K edificante, mas ó vor-
dade. 

Não oxige, entretanto, o sou go-
verno, quo o exportador mandasse ma-
tar e entregar cos urubus, depois do 
pagos todos os direitos e desposas, 
-U "[o, da acolha... tirada por buisn. 

Não duvidamos da dedicação do il-
lustro sr. dr . Vioento de Carvalho, 
dedicação ao ponto de ir pessoalmen-
te a Santo*, com listas, afim do conse-
guir nileptos para a idéa que defendo o 
bem assim as suas assignatnras. Nem 
tampouco pomos em duvida a boa in-
tenção dos que, com idêntico intuito, 
percorrem o intorior, quses missioua-
narios, não da salvação da alma, luas, 
Rim, da lavouro, expondo ns vantagens 
qno a idéa ollorece, a qual desoj.im 
transformar em loi, so possível fòr, 
por moios electricos ! . . . Acreditamos 
qno mnito esperem da sua conversão 
em lei; duvidamos, no emtanto, da 
espontaneidade das adhosões da muior 
parte dos lavradores. 

A roluetuneia manifestada por gran-
do parte do.i lavradores nas reuniões 
havidas em Casa Jlraucn o Kio Claro, 
justitlcam a nossa duvida. Contrários 
á idéa da queima do café, por des-
crormos dos resultados que da mesma 
possam vir ã lavoura, comhatomol-a e 
convidamos os *eus adeptos a racio-
cinar no sogainto : l endo o exporta-
dor qno pagar (sim dizem quo o pro-
duotor nada paga , tendo o exporta-
dor quo pagar o café o deito entregar 
20 °|o para ser incinerado, o não ha-
veudo, como não podo haver, preço 
fixo polo qual o vendedor so baseie, 
claro estã qne o comprador fará a sua 
otTerta dedir/.indo já a importância do 
cafó quo tem de entregar; deducção 
esta que lia do variar segundo os 
cálculos especulativos (1o comprador. 

Neste caso, o exportador pag-i o cafó 
incinerado com o próprio dinheiro do 
pruduetor. sem quo esto lho tenha 
pascido polas mãos I . . . 

Isto assemelha-se no capo do la-
vrador contractai- nm trabalhador o 
pagar trinta mil róis, com a condição 
de lhe dar alimauto e casa para mo-
rar. 

Appareeeu outro pretendente a egtinl 
emprego, porém, cota a condição do 
alimentar sn á cinta propria t morar 
em «na casa. A esto pagou sessenta 
mil réis. Outro, achando que este es-
tava melhor remunerado, se propoz 

eui condições idênticas. 1 içou e 
kú mais tardo verificou qne as anus 
despesas excediam o ordenado quo 
t inha untes. Do modo qne, ganhando 
O dobro, recebia menos . . . 

Üeneticio semelhante terá o lavra-
dor, caso \ingne a idéa qne combate-
mos. Km Minas, ao que nos consta, o 
governo jã al»rin mão do parta dos di 
feitos sobre o café. No li io, on drs. 
Mort inho o Alfredo Maia reduziram 
•ensivelmeute os fretes na estrada 
Central, tendo em poncos dias C'>nse-
g-iido da directoria da estrada de I.eo-
poldina boa redacção. Accresce que a 
Leopoldina lueta com serias difiienl 
dades financeiras. O proeediiaeotj do 
noeso gorerr.o e (la? directoriss das 
tiossa-t estradas de ferro é bem diver-
«o 1 . . . 1'roraettem. Fspeia-se a o tem-
po passa sem que so foça consa algu-
ma tle aproveitável I. . . 

Aqui *ó «e apresenta o m • medida 
«alvador* a queira»! l'ois qaeimom os 
cafés qne est'.o eneosradrs, 'e qne r.a 
maior parte j í não pertencem ao pro-
dnetor« não eom i>g,j. porém, pelos 
preço* qoe obtiverem, qne terão melho 
r* da preço para a aafra qne está a 
aatrar. 

Ba, na opinião doa queimadores, a si-
taação < 4« axpariraeia, porque 
aecaitai a qne 

E" uma modida que 
não trará grandes resultados, mas que 
attenuará a corto da lavoura. 

Aos lavradores oompote contiunar a 
fazer rcducção nos salários, o qne mui-
tos já tem consegnido. 

O governo, conseguindo a rcducção 
da* tarifa* o o lavrador a do* aalaiios, 
o cafó ha do dar sempre alguma cou-
sa além do sou ousto. Convém mais ao 
lavrador dispender três o vender por 
cinco, sem ser preciso queimar, do quo, 
queimando e despendendo cinco, apu-
rar »eia. 

E ' preciso quo aa estradas do furro 
não pensem só om acautelar gordos 
dividendos aos sen* accionistas. A 
época ó anormal e anormaes devem sel-
as medidas que urge tomar. São em-
presas quo vivom dos rendimentos que 
a lavoura lhes proporciona. 

E ' equitativo quo ellas, por sua vez, 
a auxiliem 110 transo diflicil por quo 
está passando. A maioria dos lavra-
dores que tomos ouvido, eomo quo 
•ulTocados e desanimados deante do 
empenho empregado poio* qwmado-
ren, se confessam impotentes para fa-
zer sonlir o seu modo do poDsar. Tara 
avaliarmos do qno aão as faladas ad> 
hesões dos luvrudores, não prociaamos 
maia do qne transcrever o tele-
gramina passado do Campiuaa ao* jor-
nnes desta capital a talvez da capital 
foderal. 

Eil-o: 

«Campinas, 14.—Como secretario da 
mnsu directora da assembléa de lavia-
doros, cominunico vos quo o projecto 
da quoima do cafó foi approvado por 
IH votos coutra ti, estando ncsio toda 

mesa. 
Devido á hora adeantada, muitos 

lavradores so retiraram antus da vo-
tação.—Antonio Lobo.a 

Ora, acudo Campinas nm centro 
agricela importante como ó, já ó te-
rem os %.vradores bastante confiança 
na officacia da idéa, votando só J7 o, 
mesmo assim, 'J contra, rotirando*so 
grande parto sem votar, por ser 
tardo ! . . . 

J á ó ligar interesse ; não lia du-
vida . . . 

S. Paulo, 1« do maio do 1001. 

UM 1.AV0UM8TA 

C A M B I O 
0 mer ndo do carnliio do nossa pr.aça abria 

hontem com os banco» offoteoüfitlo ncgocioa ü IH 
3|S, excopviio leitn do llru»than.»'.he JJunk, que 
d uva I'.' V110. 

Cêrca do II hor.is, rovelou-so o mercado om 
baixa, o a taxa do 12 l[l fel g>:ralmento Adopta-
ria, c0U80rvaDd0-80 noa ta posição nt<: cfirca du l 
hora, em quo passou a vigorar 12 3|I0 em alguns 
bailios, o cm outrrs, 12 Ift4-

Côrca do 2 lio ias, gonerallaou-so a taxa <le 12 
3i,lQ. . dando o l<rilith, Hratilinniiche o Itaüano, 
12 111, quo, aí a noras, cia 

A ultima hora, a casa Thcodor WIlio dou 12 
5| lo, retrahindo-B« logo df-po s. 

fechou o morcadí calmo, v gorando nos bancos 
12 1 

0 movimento do operações reâliaadaa duranto 
o dia foi menos quo regular. 

0« extremos «lo dia foram do 12 1|H a 12 7|lfl, 
para o papel bancario, e do 12 3il6 a 12 11|32, 
para o outro paj e1. 

Soberanos, 2"?ô0r>, 

F.íf a» cotftçfien do camt-lo fornec!1a > hontem p"> 
la litl.-a de f I'aa!o; 

1* VISTA 

12 6 . 1 2 

SIH 
V.0 
32. 

Monsenhor Claro Monteiro Ho-
mem de Mello 

n U H H M B U W 

Chegou hontom a esta cidade, orn 

telogramma offlcial, a deplorável noti-

cia do bárbaro assassinato de te illus-

tre sacerdote paulista, na villa do 

l iaurú . 

Monsenhor Claro era um homem do 

qualidadea excopcionaes. Era dotado do 

tuna enorgia quo chegava ao horois-

mo, do uma abnogação estóica, do uma 

fó ardente e mais do que tndo do nm 

patriotismo exaltado o do um amor 

som limite» peia patria brasileira o por 

S . Paulo. 

Nascido cm 1'indamonhaiigaba, ha 

pouoo monos da cincoouta aunos, do 

uma velha família paulista, abraçou o 

sacerdocio o, hoinoin formado, nhirgon 

o circulo do» Kons conhecimentos, (lo-

dicaudo-so no estudo espccialisado o 

constante da iiistoria do Drasil, da 

nossa geogiaphia, da nossa historia 

natural o, do modo mais particular, da 

anthropologia indígena. 

Foi o son amor por esses estudos 

quo o levou ao sou nobre o trágico ° d®, c °mo 

flm. 

Monsenhor Claro, professor no Se-

minário do S, iTosó do ltlo de Janeiro, 

t inha acompanhado ao Espirito Santo 

o primeiro bispo daquella dioces-% D . 

João Nory, e com ollo collaborara na 

obra da iustallação do novo bispado, 

ltoceheu então da Suuta Sú a distine-

ção honorifica de Prelado Domestico 

do Sua Santidudo. 

Antes dossa osta<la no Kspirito Sauto, 

SAQUB* H D I « 
l enires ! t p » 
i'aiis«« »••(•••«••••«•••••I* 1T> 
IIHIII bur go ••***• a* a* •»»•••• 

- #•••»•»•• a 
Pol tllfral a 
h'fiw-Yoiliii. ,,i,« •• •• ••*• • 
fecirr;» 1103 .* a 

Kxlrimos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 
f'rnlra a raixa matriz, 12 l|S a 12 7j lf , 
Pape! particular, 12 a 12 1[2, 

l'ivH-i» d » c o i i i m ^ r o i o 

Boh fim do movimento do rafe em S. Paulo 
Dia 20 do muio (lo 1001 

Eni r ado 

Sahtdo : 

Vendido : 

: Ko rte 
Braz 
Luz o Pn ry . . . 
SoroeubuDfi . • 

Total 
Norto 
Braz 
Pa ry o L u z . . . 

Total 

Para Santo«. . 
Para ttio 
Para conanmo 

1.84 H 
405 

2.2.-3 » 
l.Oüí) saccaa 

— «acoa.'i 
1.076 • 

Total 1.07 G 

La«o do dia por ÍU kilos . . 
Mercado« cairão. 

UESLMO 
JKnti adaft : 
Desde 1 do corrento.. 
Desde 1 do abr i l . . . . 
Sa lud as : 

Desde 1 do corrento. , 
Desue 1 da abril 

4x100 

manecido entre ae t i ibu« botoendas do 

Kio Ijôee, uppreudondo a aua lingna 

difficil o barbara. Propalado pur es-

tudos do etimologia indígena, conhe-

cedor profundo do guarany o do tupy, 

admirador onthusiasta das qnalidades v o j n 

nativas dos nossos indios, onoliia-se 

Monsenhor Claro do santa o patrióti-

ca indignação pensando no estado do 

criminoso abandono em quo temos ! 

doixado os resto» da raça indigona 

nesto paiz o julgava podor ouipregiir 

com succosso a saa enorgia o a sua i 

1 trágico e glorioso fim nqnello mnrtyr 

da fó, da «ciência e do patriotismo. 

Hoavoftfto Monsenhor Claro perecido 

sís mãos dos indio-, e não reclamaria-

mo« vinganças alrozos contra oh §el-

•agens inconsoien+os. Havendo, poróm, 

qnusi certeza qne foi na villa do Bali-

rá quo foi trucidado o heroico Racor 

doto, nnrn centro onde ha aurtorida-

do.<, ondo so protc-n-lj haver civilisa-

çúo, será nm opprohio e urna vergo-

nha se não forem prompta e rigoro-

flamento punidos e» criminosos. 

O Instituto Fis-torico Geonrraphico, 

hontem, ao votar uma mn<y\n do posar 

pela morte do marfcyr paulista, resol-

vea ir ú presença do exrno. sr. presi-

dente do Estado techimar a punição 

dos assassinos. 

Oxalá não sejam inúteis os estorvos 

do govorno e da illustro associação 

paia se consogtiir do. affroutar a civi-

lisação. 

E assim possa o oingtio do raartyr ; brigar, hontem 

fazor nascer outros imitadores do 

heroísmo o da dedicação doste fi-

lho benemerito da Egreja brasileira 

2. não está extincta a 

raça dos Nóbrega e doa Anchieta I 

Monsenhor Claro tinha organieudo 

um plano intelligcnto o practico do 

presorvação e citilisação dos índios. 

Pretendia aquello homem verdadeira-

mente conhecedor dos nossos Indica 

quo o govorno fizesse ama reserva 

territorial nas margens do Aguapahy 

ondo os índios sariam in." ta! In dos o 

protegidos contra as empresas dn» 

ferozes facuiras qtte no sertão lhe:-; 

roubam as terras. 

Preservado» a.sstm 03 índios, Mon-

senhor Claro entendia quo devia aer-

Ihes feita uma dihfcrinuiçâo tio gado. 

Falava sainpro o onflnisiastico r -

cordoto do grandt- amor quo «is Lnvlioa 

»m aos aniiOíui domésticos e do 

cuidado quo tera na sna criação. 

Embrulho a desembrulhar 
Luigi d'Amora, do nacionalidado ita-

liana. residente nesta capital á rna 
General Jardim, f>i ha tempo para a 
Italia, oui viagem do recreio. 

Lá, indo visitar a cidade de Aiello, 
encoutrou alguns parentas de líocco 

broa da commissão fiscal, ob drs. Car-
los .Mariano Galvão Jiuooo, Antonio 
Veriaiio Pereira e Carlos Coelho. 

—No dia 27 do corronte, reunem-se 
os credores do Bilverio Godoy <St C. , 
sob a presidencia do juiz da 1H vara. 

— O dr . Adalberto Garcia da Luz , 
2° promotor, apresentou hontom do-

Gaola, aou patrício aqui residente, que j miucla contra Pedro Carlos, como in 
lho pediram, quando tivosao de voltar 
a ,S. Paulo, trouxesse alguns olijectoíi 
do presente ao citado compatriota. 

D Amora disse quo sim. Nas véspe-
ras do voltar, rocebeu dos tana paren-
tes do Itocco um poquono vob;rnet 

contendo aeis pare» de moías, divor-
aos lenço» de seda o outroa objectos, 
quo deviam aqui aor repartidos entra 
Rocco o um seu cunhado. Mas, como 
teve que pagar por aquello volume 
68$300 de direitos de Alfandega, Lu ig i 
chegando, mgou-se a entregar os 
prosonfces aoa respectivos donos, cano 
elles não marchnsnrm com a metade, 
ao menos, daqnolle dinheiro. 

Itocco o aou cunhado negar tm-se a 
pagar. Luigi , pois, não lhe entregou ; 
as meias nom OH lenços. 

F, como eativoasem em ponto do 
á tardo, por tão \>c* I 

quenina coisa, acharam melhor ir re- ! 
solver a questão com o m»»jor 1'erreira 1 

Novaes, 2,'> atibrlelegado da Consola- j 
ção. E.-ta auctoridade, consultando ; 
obras de Direito Commeroial de .Ton 
ko pings, HtupakofT, La V 
tros, conta resolver hoje 
o intrincado problema. 

Por via das duvidas, os objoctoa em 
litigio ficaram depositados LO posto 
poiicial da 4." cireuinsüripç.Mj. 

curso no urt. .'J03 do Codigo Penal, ( 
l>or haver ferido levemente u sua cu-1 
nhada, Maria Rodrigues, na rua Ta- j 
ma nda ró. 

O 2'' promotor requereu hontem de-
volução do inquérito policial instaura- > 
do contra João Caetano do Jesus c 
Canuto Toixoira, ao dr. Pedro Arbnes j 
Júnior , 2° delegado, afim do ser dado • 
cumprimento ao art. 2i8 do decreto 
u . j'.) I, do U0 «lo outubro de 18!t7. 

O ar. 
inaugurou 

oleo, numa das 
do Interior. 

Agiadecerulo-lho 
meltom s visitar a 

Benjamin Constant Netto 
uma exposição «lc quadros 

salas da 

o COilVltO 
e posição. 

vida na obra da regeneração o da cou- | 0 (]0 U | n 

servação doa indios do Brasil, eape- j,nlsar a 

^i dmoníe os do Estado de >. Puulo 

liíStovo no Ta o vor<io e pârourren 

todo o rio Paraunpanem», estando son:-

pre em contapto com os indios que-

ridos. 

Ha poucos mozos, chegara ás mar-

gons do intormediario Aguapehy e ahi 

soubera da existencia, naa margens 

daquoilo rio c, sobretudo, na suajun-

cção com o Paraná, de grande quan-

tidade da indioa que naquellas para-

gens se tinham refugiado, acossados 

pelos seus poraoguidorea, os intrusos 

roubadores do torras, facínoras aem 

lei e sem alma, qno continuam a de-

vastar oa nossos sertões, trucidando 

barbaramente os últimos do3 nossos 

indios. Monsenhor Claro concebeu en-

tão o plano do voltar ao Aguapehy, só 

o desarmado, como costumava andar 

ontro os indios, levando poráui, desta 

voz mais recursos, de modo a não sor 

obrigado a retroceder, como da primei-

ra vez lho auccedeu, por falta de ali-

mentos na diflicil o perigosa navega-

ção daquelle rio. O governo do Es-

tado deu-lho alguns roam aos o alguns 

instrumentos de astronomia com oa 

qunea partiu do novo para o Aguapehy. 

Ia o patriótico sacerdote cheio do 

esperanças o do planos quo lho ins-

piravam a sua f«'í e a sna dedicação 

á patiia. Tencionava descer todo o rio 

ató a sua foz, onde, seguindo rio aci-

ma, lho haviam informado alguns in-

dios, existo urna grande lagoa não in-

dicada em nossos mappas e ao redor 

Pensava quo o índio devia passar »la 

vida orranto da ciça e da pusca para 

o ostado de trans ção da vida pastoril 

que o havia do preparar paru o ostado 

de agricultor. 

Era esto o plaro d • um civilisador 

homem em quem pareciam 

snliliiv s energias de um 

n.lllll;^, . 

Onde oncontrar flgora o patriota que 

reorganise os piano» do monsenhor 

Claro o recomece a nua tarefa 7 e que 

disponha, como alie, do mesmo herói -

mo o do mesmo coníiocimento dos 

nossos indios? 

Quora OMContrasso na rua aquello pa 

dre humilde, vestido quasi quo com des-

alinho, simples ao ponto do nunca usar 

dus suas insígnia» prelaticiaa, não d(íH-

conílaria quo encontrava um homem 

verdadeiramente superior, um sábio em 

muitas cousa», um philologo, uma deci 

dida vocação de naturalista o, acima do 

tudo, nm patriota cujo patriotismo foi 

aló ao sacrifício f a propria vida. 

Deante do vultoa como o do Mon-

senhor Claro toma ns propoivõ oilio-

aas do uma blasplienia ou a fôrma 

rídicnla «le uma iuib •cilidado a phrase 

daqnellcs quo ousam dizer quo o ca-

tholico não tom a nr.yão do j atria e 

ó por isso um h aem sem pátrio-

! ti s mo ! 

I -—O dr. chefe «îe policia, logo que 

' rocebeu do delegado de Iiaurú com* 

) munioaç 10 «lo bárbaro assassinato »lo 

revdmo. padro Claio Montoiro do Mel-

lo, telcgraphou ao dr. juiz do Direito 

; o ao delegado do Lençóes, pedindo 

quo auxilia t .em ï, aueforidado daíjtiol 

Iii localidade no inquérito instaurado 

: sobro o facto o qno lho enviassem in-

i formações detalhadas do crime. 

Essas informações não haviam cho-

• gado atú ã hora do fecharmos o ex-

Assa'to em jdeuo »liíi! 
A judicia tle Santa fphygonia ainda 

não conseguiu capturar o companheiro 
do ladrão orient d Miguel (ionçalves, 
que, como noticiámos, as-alt.uu ontro 
dia na rua «lo Seu.inarir . ás 2 horas 
ila tardo, o sr. f ,arlos Muller, conhe-
cido profen or »le linguas, fwrtantlo-lhe 
JloOi em dinheiro, uma 1 tra no valor 
de l:00;Jv e outroa papeis «le impor-
tância. 

— Ema folha da tarde din ie Lor ten, 
a prooos.to do fui'to, (jue nao so tra-
tava «lo um assalto, mas »le um furto, 
de um -.impies furto. 

1S0 dar % io!i ntanionto uru «mpurrão 
num sujeito o tapar-lho os olhos corn 
um jornal, pai . ••mbnraçal-o, e »lopois 
met er-lhe a mã«i n -s algil»» iras e ti-
iT.r «iiuheiro não o assalto, não sabe-

fóVÜio"1 mS 1 ü .''^í!lJ1 M'ÍÍV' V : ou 11 0 

Mtilhor morta, 
hamava-so Henriqueta Maria Bcr- I 

nardos, er;i nacional, casada, de 481 
anno» do eda«le e residente á avenida 
Pires líamos, a mulher cujo cadavor | 
foi encontrado boiando ante-liontem ! 
pela manhã, no l io Tumauduateliy, pro- j 
xirno á jionte nova do atorrado do ga- I 
zo metro. 

Keconhoceu-a uma sua filha, que 
declarou á policia dar-so a infeliz ao ; 
vicio »la embriaguez. 

O cadavor do Henriqueta foi hontem ; 
loco o o u - i t l a d o d sepultara, 
ou amanhã j ~* ! i r E r " 

) O tal joguinho. .. 
Na rua do »S. João, hontem pela ma- i 

nhã, foi preso, quando vendia o y(}• ' 
do bicho, o italiano Paschoal lorio, , 
vendedor de bilhetes do loteria. 

Conduzido á Policia Central c 
sentado ao dr. E° delegado, fui 
sen lo corn nm auto do flagrante o de-
P' is recolhido ao xadrez. 

ÍVscho.d está sendo processado, 
— O dr. 1." delogado deu busca no í 

kiosquo »le loterias do pro]>riedado 
do Pii.-choal lorio, á rua do S. João, 
esqui».a da rua «lo Seminário, nada i 
encontrando, entretanto, que o com-; 
promettesse. 

Paschoal foi pr^so no momento era 
que fazia suas transaç ões com Olinda ! 
Mucci, que lho «lera ;'e)0 réis para jo- j 
í(ar no ín o^^o :;rupo 11 . Mucci tam- ; 
bem foi levada ,t presença -la anelo- ! 
r. ! ide. 

O 1 icheiro prestou fiai. 
to em liberdade. 

apre 

tana 

pro-

0 foi po 

F.» 

Socte la f ie de E t h nog r a nh i a e Ci-

v i l i s açào ;Ios í n d i a s 

inscrevera m-se como sócios nrõs oa ' 
sogniutos sr; . V'.'o. I". !). Miguel 
Kru"0. abbade «la 8. Uento: padro Af-; 
fonso I' ri/.i, dr. ('arlos August^? Ger J 
mano K'uüppoln. commendmlur Libur- j 
tino Mondim Pestana., dr. Luiz Crede • 
ri -o K a ti gel de F rei'.as, dr Oiiveira ; 
liamos, Alfredo Ferreira Paulino «• 
Aristides du Oliveira. 

— A próxima sosgão realisa-so no do* ; 
mingo, J « I o corrente, ã uma hora da 
tard ', no esc; iptorio »VO C mi-»c, < > -.'g 
<•!•• 1 >''•>. 

I rdtíin do «1 
ria, «lo Consel 
mi o es. 

• •once lidas pela Secretaria 
da Justiça as licenças de trinta «lias, 
om prorogatio, ao sr. Jos/j Maria de 
Azeved > Marques, chefe da l . u secção 
d.» I. subdire toria da Secretaria de 
Justiça; do dons mezes, ao promotor 
pe: .oc , do Piracicaba, bacharel Che-
rubim Ferraz do Andrade; de três ine-

.Â^aaUïvI0^^1 publico de It.ajjoran-

So iteneiado- em viagem. 
Chegaram ho .t. in, á noite, «le Cacon-

«le, oncoItad';H, os senten' ia«los Antonio 
ve lo «lo Olivoira, ex-praça do C r-
l'olicial do Interior, condemnado 
annos o <í m*;z> s do prisão, por 

rimo «le furto, o Agostinlu» dos San-
nina-lo a 7 annos, por cri trie 

• íe ri. -rte, pelo Jury daqueila comaroi. 
l-i.ios sentenciado» v m cumprir 

u a s penas oa Penitenciaria da capital. 

( ,'ac< tudas e ameaças. 

iperior o 
! urecto-

las Com-

L7.C07 aaccas 
90.538 saccas 

42.080 saccas 
142.028 saccas 

Existoncia , 4.193 saccas 

U m criminoso de m o r i e 
Seguirá amanhã para Rio Claro, com-1 

petentfmente eaerltatlo, o criminoso' 

Angelo Ungaretti, anctor do assaasi- j 

nato do coronel Diogo Engenio do j 

Salles. 

üngaret i i aclia-se pronunciado pela 

jnstiça daqnella comarca, no art. 2í)l 

§ 1.°, gráo máximo do Codigo Pénal, e 

vai alli reaponder perante o Jnry. 

—í^mil io Zaootti, que denunciou o | 

paradeiro do assasaino, pediu garantias 

á policia, visto temer ama aggres-ão 

ein Annapolis, para onde regressa 

hoje. 

O dr. chefe de policia determinou 

qne Zanotti fosje acompanhado at«í lá 

por duas praças de policia. 

da qual diziam-lho que havia estabe- j I ) ediente da folha, 

lecidas grande numero do famílias in 

digenas. j 

Dtnidava se «ia esisteii. i i «les a Ia- UeSiâ lçnO HU B t i l e pC Í a FiSCal 

gôa, que era descripta como »ondo do 

singular grandeza. | Continuou hon'em na d» legada 
, i Pl. circum-cri'ção, perante n icsi 

Monsenhor Claro acreditava, porem, 

na sua existencia, fundado na sua 

crença de que o indio selvagem não 

mente; julgava a mentira uma cousa 

só própria da civilísação. 

Foi grande o seu contentamento 

quando o dr. Eduardo Prado ll-o com-

municou o roteiro ino«1ito do sargen-

tc-mõr Jngarte, do 1701, onde vinha a 

couíirmação da existencia o a descri-

pção »la lagoa, cuja realidade agora se 

contestava. 

Partiu, pois, Monsenhor Claro pa-

ra arrostar sem medo os perigos 

quo o esperavam. Tinha toda a confian-

j ça nos índios, mas sabia qne devia 

j contar com a criminosa hostilidade de 

facínoras, os denominados j o.we'rr>9, que 

vão invsdimlo o nosso sertão, matando 

os indios, pretender »lo ser donos das 

I Coiam roli ita los «la HecrotT. ! 
; F.-zen 1 a os s- guint« s pagamentos 
! " ' .5 1 * ' ( 'atuai a Muni«*i[;al «la 
j Vi« :ra do Piqtieto: do i "0?, ao 1 

lo .; dia! '>to d • ' )bras Pubbc.i 
ï 1 I</'», a Ernesto Hnnko «1(j 
ï ade aiitadiimente, ao ajuda 
ili-tricto tle Obras Pol.li u do 

> idem : no chefe-lo ! «li .ti. to «le ( 
{Publicas; «lo o 7-> v u idorn, a -
i ctor «lo núcleo do Pari«juera a. . 
j ! ")'>-, idem, ao ajudante «lo , d 
I cto do Obras Publicas; «IH 
J aoa fornece lorcs do II pitai de 
I lamento; «lo '2 . . i r . í ' a Francis.-o 
! ro «la l.'osta; do V" -, :i Franei« 
! Assis Mont« iro: do 11 -, a 
Ilusão «lo 10- I ' M . y , a Vie» ï 
Cunha Guimarães; «lo .f, a-é. 

j s» Iii <lo 31 " 1 0 », a Luiz «lo 1"> 1 
j Mf$.»d<\ a Sco.zato Silva ic 
5 .'01 1 > a i Mntarazzo v i 

a Jorge Fuches; de - • » 
I meara«», »lo a < osta Mach 

lo 

P« 

: 

; proga« 
' E i ÍSCÍ 

«•••talk 
bal li o, 
ante b 
«lo rho 

( s 
: policia. 

I «jlltj ame 
«juoixar-
•ele • ido 

.1 «lo ajusto do con-
uiel «ia öilva, eiri-

o em uma casa do cafó da rua 
pai, a^o/rediu sexta-feira, a car* 

o sou companheiro de tra-
Co.-iurio Î orreirn, ferindo-o no 
•aço direito o no lado direito 

r uma que 
Laurindo i 

iO 11 o commumcou o 
item, a noite, por» 
; com Laurindo, 
lo : p o* isso res' 
o d r . Telles K l 

facto ã 
m, en-
foi por 

dveu ir 

do 
tri-

liei A (. 

anctor; 
di lo a 
onfral e 

i ï le 
orp' 

» u 
do b-

.virou ii 

bmettor 
i • . nu Po-
queritf) so-

• I « 
Alva 

I p í; atuou to d ; 

A thosouraria 
Paulo pag i h'» : 
veil -, n-gopi»nt«î 
gund premio di 
i'u lo, extrahida 

( i -, ri t o retrata 

premio. 
«las loterias de Hão 
tom ao sr. Miguel ( Zo-

em Kio Claro, o se-
pr indo lotoria lo S. 

• :a .) do corrente. 
— XtéBzm* 

111 s i i 111 l o I l í s É o r i r o 

O Instituto Ilistorico o Geographic 
co <le S. Paulo realísou hontem, ás 7 
horas da nouto, maia uma sessão, á 
qual compareceram os srs. conselhei-
ro Duarte «lo Azevedo, Theodoro Fam-
paio, Carlos de Vasconcello«, João 
Nogueira Jaguaribe, Dyonisio Caio da 
Fonseca, Alberto Loefgren, Diname-
rico Kangol. Silvio do Almeida, Or-
villo Derby, Eduardo Prado, Conto de 
Mognlhães, Antonio do Toledo Piza, 
Carlos Bois, Pereira Guimarães, Josó 
Jacintho Ribeiro, Pedro Lessa, Mi-
randa Azevedo, Domingos Jaguaribe, 
Josó Vicente Sobrinho, liornardo Mo-
relli o João Moraes. Estiveram tam-
bém presonle« a exma. sra. d. Pros-
ciliana Duarto de Almeida, Nabor Jor-
dão o Antero PIoem, representante 
d'0 K tado de São Paulo. 

Abei ta a sessão pelo sr. conselheiro 
Duarte de Azevedo, secretariado pelo» 
ors. Dinamerico Bangel o Dyonisio da 
Fonseca, são introduzidos no recinto, 
corn as formalidades do estylo, os no-
vos 30CÍ0P, «rs. Pedro Les»a o Carlo» 
de Vasconcellos. 

E' lida e approvada a acta da sessão 
anterior, passando-se em seguida ao 
expediente, que consta da leitura da 
vários officios, cartas o propostas. 

Em seguida, pede a palavra o dr . 
Eduardo Prado, que communica «1 so* 
ciedade a triste noticia «lo assassinato 
do padre Claro Marcondes, occoirido 
em Baurú. 

0 dr. E inardo Pra»lo fez, om pa-
lavras eloquentes e repassadas de viva 
emoção, o pauegyrico do illustro sa-
cerdoto, na aua evangelisadora missão 
d:; catecheso doB indigenaa. Tudo faz 
suppôr que o padre Claro não morreu 
nas mãos «los selvicoías porque áa 
ultimas noticias h. revmn. estava já de 
regresso doe aldeamentos; tudo faz 
suppôr quo o illustro sacerdote encon-
trou a morto nas mãos de homens 
mais selvagens que os proprios indios, 
dos que exploram e roubam ossos nos-
sos infelizes irmãos sertanejos. Sendo 
assim, propõe o dr. Eduardo Prado 
não s<) que seja lr.nçado na acta um 
voto de posar pela morte do padre 
Claro, como lambem officio o l n tituto 
ao sr. presidente do Estudo, pedindo-
lhe toda a severidade na punição dos 
criminosos. 

A proposta 6 approvada unanime* 
mento. 

Achando-se na ante-sala a commis-
são acioutiíica austríaca, o sr. presi-
dente nomeia para introduzil-a no re-
cinto urna cornmisaão composta dos 
srs. Alberto Loefgren, Derby e Anto-
nio Piza. 

São introduzidos o tomarn assento 
ao lado «la mesa os srs, professor dr. 
Victor hJchiíTncr, professor dr. Richard 
Dettstein, dr. Frederic Kerne o Au» 

(J sr. tio w.ifc*.. 
tular-so com a sociedade pela honro-
sa visita, dá a palavra ao sr. Alberto 
Loefgren, quo «js saúda om allemão, 
em nomo do Inst i tuto. Agrudecou, em 
nomo dos :<ouh collegaa, o dr. Schif-
fuer, cjue pronunciou uma breve alio* 
cuçr.o cm francez. 

Fm seguiuu, o dr. Eduardo Prado, 
em eloquente improviso em francez, 
sa . ia os membros da com missão 
austríaca, fazendo votos por sua feliz 
permanência cm S. Paulo. 1 alando do 
nosso paiz e do nosso povo, espera 
quo a commissão scientifica. »lo re-
gress«) á patria, saberá fuzer justiça 
aoa brasileiros, dizendo aoa sens com-
patriotas que no se immenso territó-
rio da America existe um povo onor-
gico o trabalhador o não um povo 
. razado e inerte, ínhibido no seu 
«!«;.,env lvimonto, como st, tem dito. 

Por prop ata da mesa, unanimemen-
te approvada, conferido o titulo de 

'soei.*, honorário p,«,a membros da com-
misrtão scicntiil a, e, como a proposta 
fo >o dispen i.ila «le parecer, são im-
me iiatuiijento ro'iigidos oa diplomas. 

1 r a adiada para a pr xima aossão 
a leituia «».e iito trabalho do dr. Do» 
min . oa Jaguaribe, quo aproveitou 

! ensejo pura agradecer u 
i diploma, que lhe «onfo 
1 benemérito. 

Fm seguida, «'• snspenpa a sessão. 

apt 
o instituto o 
•in, de socio 

• l i íü i i i ' d, ' ! ) ' c ' t o 

da 

ctiva auctoridade, o i queri o instau-

rado a requerimento «la Fazenda Fe-

deral, relativamente ao desfahjuo de 

40 e tantos conto«?, verificado em no-

vembro «lo anno findo na Delegacia 

Fiscal deste Estude, 

Estiveram presentes o dr. Bernardo 

de Campos, procurador seccional da 

Ilepublica, e o er. Antonio Bonedicto 

Ma- liado, thoftoureiro daqutl la repar-

tição. 

Depnzeram 03 empregado« da D -

legaria Fiscal srs. José Antoni > Gar-

cia, Nicolau Ilomaoo o José Lourenço 

«la »Silva Anthero, enjos depoimentos 

muito pouca luz Lronxeram ao caso-

Hoje deporá nma testemunha im-

portante, completaireate extranha á 

repartição onde se verificou o desfal-

que, e da qual a policia espera obter 

1 1 • : tin (1:. *. r - > u r-1, • 11 li j reao li- n-

tora do li,.li,!..', o, por . -, I > ! r ni do mi jur 
I-Vrraira »nli J.-U^i-io da 

Con lol.-i recolhido no *ii Irez do 
post., t» ii( i;ll do »! (li »tri! :t o gatuno 

ic-.li.-i 1 1 <1,o Leupo Uli i 

1 ir. i BMa pnl.licii',-it o , •in hu:.anal 

.1 (, • •( .1/ • t, i', (n im gnvr-riiihta 

sol, n .1 ireeçS . I oli'ic •:l i lo dr. .1. de 
M-n-.li.'-.CI t " 11 •. 

A ;; r .I 1 e.'on'lo Iho :i \i i : t j , dPBOjan.o«!-

cl itiCîMM' U«- V, t . h ) 

Os srs. Veiga Mi iauda e .). da ''os-
ta Manjues, representantes da Eaco'a 
Polvteidinica, foram hontem áqtiella 
Faculdade levar os s ena protestos de 
solidar íod ole na representação contra 
a pri-ao de um académico de Direito. 

F-su representação seriredigida pe* 
Ion sr-:. Eaerte de Assumpção, Alce-
bia« • Piza, Pedro Doria Miranda Jâ-
n i o o Armando Pra«!o. Oa alnmnos da 
1 a« nhlade envia, o lio;-- ã Eseola Po-
1 • hni ca n 1 . ce m mi são < o m posts 
dos Ht v, Tijierto de Assumpe t<>, Mattos 
D ins e Pedro D--ria para agradecer aoH 
alomnos dxqnella Escola oa protestos 
tie oli-iaru. !;>«bî. 

prosp« 

o «tii«lo no 5 
«leira. 

Ainda hontem assim acon 
tavi* bebeda e prone.ven«lo 
na rna Conselheiro Chia j 

Es-
•deus 

V a c c n a c ã o 

I intr .:• HM-It . oft» iul, «Hz O Pa'?, 
i : ('tic i a «la liomeayão do r larquez 
i« zz», pri .' -e de ( . ri, 1 ara o 

«la l l Kio de 

A D 

no 
I • i presa 

r> policn 
recolhida 
da Consola \ an 

, do i 

iu a t i loa 

11 v end •> 
la em 

.a intendent 
ireular 
aiaoifesta Î » 

>m aa quaes 
eonmiviní -a«-

Forum. 
I 1 oram hontem aneeada«1- h 
j »la nia.".! a falada de Franci c 
! decretada pel«) ju i / «la 2- vur 
j —O dr. .Mello Alves, j 

r.s bens 
li 

rave 
inito te 

; fer 

Iidades fõ 
ternos sei 
e , conve 
pi ente pr 

le «pi 
•an a 
go s 

logar de minastr 
Janeir >. 

o principe «le Ca i tti era secretario 
»la legação em Madrid, tendo si ;o pro-
movi lo áqnedle posto. 

O «h ereto «le norneaç . > P,i pu« 
bli' ado em Bom». 

ta 

!a 1 va 

Beapparerea em Araraquara O Tm-
pfirciaí, que promette continuar a ser 
estranho a luet is politicas. 

Com m Camara. 
Pedimos á Camara que, com toda a 

urgência, mande faaer os reparo« in-
dispensáveis na Ponte Grande, enja 
passagem é perigosa, devido • enor-
mes buracos que nell* • • sncontrnm. 

Be a i o forem eom promptidfto feito« 

terras, impondo*«« pelo terror © justi-. r t T e l«ç»jes que, ao qne so es per», ex-

fica.ido-se com títulos de propriedade , cfare^erão todas »3 duvidas suggeri-

falsos, forjados nos cartorios do sertão ! ( ] M f o i , r e q n a r g R e>rn os verdadeira 

por tabelliãea fslsarios, ou ás veze^, até responsáveis pelo delicto, 

nosta capital, por criminoso« indivíduos ! o dr. Pinheiro • Prado, 1" delega-

qne exploram esta industria. 

Dizem-nos que as nltima3 noticias 

de Monsenhor Claro o davam em São 

Paulo dos Agudos, fte assim ê, é de 

suppôr que Hon. enhor Claro foi trn* 

eidado na volta da «a« viagem do 

Agaapaby, pois o talegramma do sub-

do, ao que ouvimos, nomeará hoje os 

peritos que tém de proceder a exame 

na caixa forte da Delegacia, em eu,os 

feichos ae encontraram signaes de vio-

lent' ia . 

Enviou-nos sa« cartáo de despedida 
o dr . Earieo Calaça ida P ia to, s á d i c o 
4a t a f s c CUti « f Gtnoto. m 

proferiu seuten'.a nos autos de ac-
ção ordinária tnovidi por J >ão ftal-
? if.d Ia, contra Hibeiro Gairaarães < '., 
condcmnnndo o" réos a pagarem a 
quantia pe lida, juros da m ra e cas-
tus. 

— Kenne:*!-se no dia 2> do corren-
te, sob a preaidenci» do ju iz da 1.* 
vara, < s ered »res da José Rodrigues 

— No requerimento do dr . Capute 
Valente, procurador de João Briceola 
vt C . , svndicos provisórios da massa 
fallt la dos Irmãos Gangifïi , foram de-
po- itado« es fundoa da fallencía no 
Banco do Commercio e In«lustria, por 
designação do juiz da 2 l vora. 

— Reuniram se hontem, sob a presi* 
dene a i o dr . José Maria BourroaI, 
ja iz da 2a vara, oa credores da massa 
fallida de Belfert * C . 

Foram eUito« syadreos definitivo« 
da^massa a d r . Teixeira de Ma-

perio licamente -'ramies e 
soi > «i s nossas» pcpulacões. 

Tomo, poid. a liberdade «lo eh -mar 
vossa attfnção para a convenieneia fie 
providenciardes afim de ser dada a 
máxima xpansáo jí pratica da vaeci-
n.tção, como r..eio nnieo capaz de p " r-
no ao abrigo «los insultos do mal . 

Neste i n ' uuo determinei nesta data 
qne vo« fosse feita remessa de. . 
tubos do polpa vac : nica e, f nil ceio 
ntfkdo o Inst i tuto Vaccínogenieo em 
condi ,« es le po«ler fornecer excellente 
vaccina e era quantidade snfiiciente 
ás necessidades »Je todo o Hart a d o, 
poleia requisitar em qnalquer eooeha 
a quant idade que jnlgar«ies necessária. 

Esta Directoria espera qne, tendo 
em attenção o qne preceitna o regu-
lamento sanitario no § 5 do art. 7.°, 
isto é, a oi gantMíâo e dv teräo do õcrriçó 
de racintçào pela» Mun'e'j alidadet, em-
pregareis os po«*iveis esforça« n a in-
tuito da conservag indamna a 
pubbea laaaL» 

N a T ' rector 
Exercito. «• ta 
o 'cncurso d 
ci wse. 

í • « a al de . a i 'i do 
erta a ÍLucr:r ção para 

L c í e r i a í e S . P a ? I o 
A so: t i'r .n 'i? s*. ikeredit.d, e 

^«rrizitid 1 loteria. . i t r^ l i i< i . hoatem. 
foi V.D'liiln. n t ^ « f i t a i , ff-lo ' hule.t 
di* t f Í•/1. I t u íí& l . ' .fc«, 

O vo nmlo i- reru i !< j i .eadi í lo pe l , 
i:*bi J in l i . se , , 

l>^| r,iM tio r.muníiâ, corre r» ^egninla 
l o t ' i i ad f t l'anîo. 

Foram B f p r o û ' l o . o» eoS'rMto, ee-
lehrwfM Sn^erinter:<!.nc:, rlM 
Obr« ( P»h l iea i (om » C a m t f líoni-
c : i » l do raille»,.|,',ln. p i ra a r . pa raç i o 
du |<reJ.o da «--cola d , qo « l l , ! 
de, « eom Antor.io Simões, pars 
r e p a r a ç ã o d , » < t r * J a d a F a l i r a a lm-
. r inbaa a eonstraeção da IO' . !« 4o rim 
Pi r i t a ba. 

• 

% 

: 

i 
H 

ü b 
H • 



mmmm 

O C O M E R C I O DE S M PAULO—21 de mm da 1901 
•iiwvx «K: 

Mercado de café 
SAM TOS, 20 

orendo do n M • 
einlas do liojo, IR.000 sacraa. 
enda» dosda lo. BJl.Ono . 

Ba io do diu, 4$jIJO. 
klercado, Ihme. 

Entrada», li.730. 
Desde 1.", 103.8115. 
Do ido l.o do iulho, 7 501.101. 
Média, 8.111. 
Block, 741.S5D. 

Fnliiilas • 
Para a Iím-opa, '.T ).:!)!). 
F i ra os Estado .-Unidos, P3.Ü93. 

Cuftj despachado, ' 0.Ü83. 

Cnfó ombnrciido, 1.70(1. 

I f t T E f t E C f R 

I W o , Ü O 

O sr. Antonio A/.eredo pronunciou 
liojo no Benício vibrante discurso con-
tra o governo, dizendo, entre outras 
éoiioas, que ninguém mais podo ser 
parlamonUri.s: t no Ilrasil, porque o sr. 
Campos »Salle«, invade a espliora do 
poder legislativo intervindo om as-
sumptos^ os mais insißnifieautoa nt<?, 
de intoira «ttrihuição do Congresso. 

O sr. Àrtltur liios deu entü aparte : 
£' um verdadeiro (lidador. 

O orador continuou, avançando quo 
A maioria da imprensa fluminense ostã 
paga para elogiar o defender o gover-
no o que custam enormes eommas sa-
bidas do Theaouro Nacional os ologiof* 
feitos administração do sr. Campos 
"Snlles peia imprensa ostrangeira, es-
pecialmente a de X3aris. 

Referiu-so ainda o senador do Matto Hegrossou a esta capital o general 
Grosso no procedimento arbitruno do R o r a ' l ) r o s i ( iente da Kepublioa, que 
marechal Mallefc, miui «tro da Guerra, n c í l i m (]0 p n 8 f 5 u r r0vÍHln á Armada, 
que, maltratando ofíiciaea do Exercito, 0 f , e n o r : i i jlocn veiu por mar o sua 
negando licenças justamente pouidas comitiva por torra, 
por muitos dellco, consonto, entretau- ' _ 

\': i[f)afa!sO) H O 
O banquota oferecido ao sr. German 

Riesco correu com muito enthusiasmo. 
A nota predominanto foi a questão 

do defesa territorial. 

M t u ' r o c o « , S O 

E ' esporado do porlo <te BfuSAffan o 
ci uz«dor iuglois no quul «mlmrrurA n 
cmbaiiadu lunrroquiim que vai a Lon-
dios felicitar o roi l.duardo V I I poln 
sua nsoeus&o ao throno da Inglaterrn. 

? o i n l r c « , H O 
Telegr .ham 1o Uloonfontoin para 

tata capi< .1 notieiando que os bocrs ii 
7,nram esplodir dynamite eni utn trein 
blindado, proximo do lvroonstau, mor-
rondo utn majv r o varios soldados ia-
glezo^. 

VjuI.mI, HO 
Na clo.r'to ngoia realisada trinm-

])haram noslu capital seis ennuidutos 
ininistbiiaes, um do parti<lo Uuino 
Nacional o um oousorvador. 

Em Barccllona tnumpbaram os ro-
publicanos Hoi, Ortega e Jieuog. 

Em Viscnya, as oloiyoes corroram 
tumultuosas, havendo couflictos entre 
eleitores e operarios, saliindo feridos 
gravemente dons destcs e ficaudo mni 
tod contundidos. 

Foi oleito deputado por Valencia o 
notavel jornalista IUusco Tbnnez. Alii 
tambem bouve couflictos, iicando fe-
ri<lo o candidato ropnblioano Moron. 

Em Villa Franca e Cielana dcram* 
so gravissimas desordeuH, 

Bstao eleitos por outras provinoias 
os srs. Gamuzo, Mnuro, Az«arate Py 
o Mar/*al e Marenco. Foi derrolalo o 
sr. Salmeron. 

Suppoe-se que os libernos toiiliam 
eleito a maloria dog doputados, eon-
trmdo-se quo sainm voncedores de sou 
parti do 13') candidatos. 

P.M IT AM It A 

Está convooada pata o proximo do-
mingo uma grande reunião dos lavra -
lore« duquelle município, para tratar 
da rediiovâo de salaries, discutir pro-
jectos e o] resentar soluções á crise da 
lavoura. 

EM UMKJ RA 
Kealbouso auto îiontom, no meio 

dia, ua saiu da cnmnra municipal, n 
reunião dos luvrudoros daquello mu-
nioipio, sob a presidonciu do dr. 

CAW AHA C M M l N A L 

Scv. X o »E 'd i i i n i ' i a «lo l i o i i t u m 

Picaidente, dr. Ignacio Arruda, 
htoorolttiio, dr. Luiz do Araujo. 

PASHAOHNÖ D!! AUTOS 
O nr. C. Canto passou ao sr. Salda-

nha us d imes ' 207f> e 2105, da capi* 
tal. 

O sr. Alsneida e .silva ao sr. B . 
Bastos as eiii os 21-'-, do S. Hi mão, o 

\\m 2130, tio Araraquara 

l í : i c n i i s \ í r « s , H O 
Está organisada a Liga contra a Tu- j Soaza Barros, secretariado 

borculose, sendo eloito presidente o Pio Lourenço e .Tosó Pio 
medico .Samuol Gqar>h. 

horto Ferreira du »Silva, que expôz 
longamente a sitauyüo critica da la-
voura. 

Usou om soguida da palavra o dr. 
(Toaquim Augusto. 

Foram aprosentadis duas propostas-, 
uma, sobro a (jueimu do« cafés baixos, 
Cí-m a condição do governo indomni-
sar a lavoura, ]>or moio de apólices : 
outra, sobro a creação do imposto 
prohibitivo pnra cafés idênticos. 

Foi nomeada uma commissão de 
cinco membros para estudar as pro-
postas e dar perecer, licaudo desig-
nado o dia 21 para segunda reunião, 
em que será definitivamente rosolvido 
o melhor meio do representar ao go-
verno. 

Todos os lavradores estão dc accôr-
còrdo ota quo ha excesso do produc» 
ção, divirgindo pimento sobro o meio 
de diminuil a ou valorisal-a. 

r.M AI*auaquaka 
Conformo eslava annunciado, reali-

uou se anto-hontom, no Club Arara-
quarense, uma reunião dos lavradores 
da({uollo municíp io . 

Presidiu á reunião o dr. Lu iz do 
pelos si 8. 

Malheiros a 

Canto o C. 

an-
lo, quo seu genro, tambem militar, eo 
retire desta capital, acompanhado de 
om major, sem ti respectiva licença 
o percebondo iutegraímeute os seus 
vencimentos. 

Jter-pondeu, defendendo o governo, 
O sr. Pires Ferreira. 

(guando o. o. falava, um conhecido 
senador jacobino do Ceará, sr. João 
Cordeiro, disso em roda de amigos : 
Kas-'< u leiloeiro c Joi. feito ucaaãor. 

E m votação nominal, na Camara dos 
deputados, foi reconhecido deputado 
federal j)oío Rio Grande do Sul, por 
115 votos contra o sr. general 
ITraiJiieco Antonio do Moura. 

i i i o , H O 

Beune-so amanhã a commissão do 
Coubtituição, Poderes o Diplomacia 
da Camara dos deputados afim de 
estudar a ultima el oi ção a que se pro-
cedeu no Estado Io Rio o om que fo-
ram candidatos os drs Bangel Pestana 
o Paul ino do Souza. 

Es j era so que, por ocensião do re-
•onheoimento, haja renhida batalha 
parlamentar, chefiada pelo sr. Jíosa e 
b i i " 

O cr;.. . 
Aorta r 
ßi'f-
ent. : • ... 
Iiclice. 

CoIV" ••• 
© ti nmi 
ata 

roceu o r 
n l o i! 
dseliMid'. 

:• nie da Iiopubiica. 

aliomão Y'-ic'a zarpará 
o sul, devendo ro-

lo sois dias, ufim do 
•."'lo o ronco: tar uma 

I lioje. tia sexta Pretoria, 
o de culpa do processo in-
' 5 '-UVJ.MeçIl-.id V 

Otío Petterscn, ncompa-
cu advogado, Angu to C:-.! : 

AVULSOS 
íri. O i r l o s <!«.» l ' î n b n l . H O 

Ä reunião dos lavradores deste mu-
nicípio foi muito concorrida. \s opi-
niões dividiram-se. 

O or. AíTonso Botelho do Abreu 
Sampaio declara que, so o necessária a 
queima do oaf(5, não devem ser cobra* 
dos os fretes dessa quantidade. 

O advogado deste foro, dr. Ladeira 
Farin, combate a quein a, sendo con - i 
stantemento interrompido por apartes j 
don partidarios da queima. 

O presidenta da '.'amara Municipal | 
declarou quo hg dt vo começar a quui- j 
ma já o já . 

Os oradores contrarii ú queima de-
clararam quo o ' d ; i s osta'i.-ticas i 
não tem a existenci.: real o <;ue st' \ 
trata do especulação dos banqueiros o | 
comminsarios do 

A reunião prnlo 
atinai rojei' i • > o 

Ficou resolvido fazer unia represen-
tação ao governo do Estado, propondo, 
em primeiro logar, a bt'îxa do tarifas, 
especialmente para o café: em segun-
do, a introducção de immigrantos; em 
terceiro, a adtqiçâo do projecto Vi-
cente do Carvalho sobro eliminação 
temporária (üe parto das safras, me-
diante accórdo com outros Estados 
produetores do Br; ail. 

A adr>pção do ]•;•( jei to do sr. Vi-
conto do Carvalho foi tomada por po-
quena maioria. I 

i:.T »Oil'CATr 
Segundo noticiãziio;; honíem em te- ! 

legrnmma os lavradores daquello mu- çi 

O sr. 13. Basti s ao sr. 
crime Hlí»1, do Botucatu. 

O sr. I\1 alheiros ao sr. 
aggravo L'tii'ü, da capital. 

— Foram exponto^ os aggravos íífiDl, 
2'iî'O o t'Tnl pelo sr. 8al«lanha, ?072 o 
26b2 pelo sr. Almoida o »Silva, 20í)8 
polu wr. B. Bastos, 12(11)1 o 2G1W polo 
sr. I\1 alheiros. 

JL'LOAMIiNTOS 

Recursos cri um 
N. 1.T.0, Capital. Recorrente, Si-

mão Catandolla"; recorrido, o juizo. 
Belator, o sr. B. Bastos. Não tomaram 
conhecimento. 

N . 1371. Doua Córregos. Recor-
rente, o juizo c,).••«)//, cie; recorrido, 
Pasehoal Podro ou i/otlro Piva (me-
nor). Relator, o sr. -M.iiioiros. Nega-

I ram provimento. 

Appellítrões crimes 
N. Ü0?7. Campinas Appelhinte, Be-

nedieto Braga (mener); appelladn, a 
Justiça. Relator, o sr. Saldanha. Ne 
garam provimento. 

N 207ÍÍ. Capital—Jippollanto, Anna 
de »le/us ; appellada, Rosa Angelica. 
Relator, o or. Almeida o Silva. Adiado, 
a requerimento do sr. Saldanha. 

N. Ü l l l . Bragança—AppolJaiite, Po-
licio João do Oliveira ; appollada : a 
Justiço. Relator, o sr. Saldanha. De-
ram provimento. 

N. 2113. {Santa Kita do Paiuizo— 
Appellanto, Firmino Vndrado do Ca-
margo; apjiollßda, a -TusMoa. Relator, 
o sr. Almeida o Silvu. Confirmaram a 
sentença, modiiic.tudo a pena para o í 
grau eub-iiicdio. 

N. 21". s. Araraquara — Ajipolhinte, 
Emygiiio Antonio Pereira • ajipellado, 
a Juntiça, Rohitor. o Saldanha. Ne-
garam provimento 

1 m J u i z de Fóra, o fnnoeente He-
liastião, íüho do «r. Jnkq Piro« Alves. 

Em Ciimpinus, o menino Heitor, fi-
lho do ar. .Tu venci o de Oliveira, ne-
goíianto naqunl l i praça. 

No Itio, d . Gabriela do Araujo o d. 
Leonor da Costa Couto Rodrigues, 
oh posa do dr. Alexandre Martins Ro-
drigues, 

Toloftromma recebido 1» ontem do 
Estado do Paraná noticia o íal'«i'i-
mento dn eximi. sra. d. Maria Taqnes 
Alvim, dislineta o virtuosa senhora 

pauiista. 
A família onbictada, nossas condo-

lenoiivs. 
Na vi l l i do Mattão, tt sra. d. Dnloe-

lina P>rocliado de Campos, esposa do 
sr Rodolplio dc Arruda Campos, pro-
curador da Camara Muuieipní . 

O tkmi'0 -2 1 de innto — Bniomolro, n 0®, Ab 
7 itora.H dn h.mi lift» T<M.'» min.; 'J hoiiis ü» tanto, 
700.'. mm. Tcmprintrna n.inimn. a*: lempornUir® 
máxima, '.'•5'1. Vento |.iP''.oniinnnto, 1 -; il.uva, om 
VI IiO"%h, 0. 1 tu in p i nl, dato. 

1'Ohça prr.TtCA — R' liojo gaporlor «to dia o 
cnpiifio' Quiiiu >: o corpo ilo ( avaü.iria dnrá o 
ofíikfiil pnra a tiauto dia, guarda dj Patacio 
o fo ça i ,".ra a ompatiliar prosos no Fórum; 
0 i.*» bntnll r jrunrtiiçHo e >8 rcspertlvoí offl-
ria-?: o uarda dn Hospital: o rurpi do l orn-
1 ciro-. o fcOiviQii 'Úo cosiuinc; lununuonso do dia, 
ear.roato Uar..i.i: ui.iformc, fi.® 

Mataiiocuo l'o:ntn abatidos Iiontern 1̂ 3 bovi-
nos, li suiiuip, 7 nvlaon o 2 vHotlos. Koratn ia-
utllIsRdos: i bovino, i BUiao, ir» pulmõOHo 10Intes-
tino» dnlgadoü de bovinos, H» pulmócá u 4 ligados 
dc KUinoa. 

KinbU-ma do carimbo, b-rluriíti. 
Tr;/.»:0Tf a 

Us»:» «l. V 

I. H ú n ViUihiM 

to dr. Mnno. l Pedro Vllluboim • 
mia ni i l l iar mandum roíui Iimnnlif». 
!!1 ilo oinronte, A. !» Jiorns, na ina-
tr l i (le Hniita Conili», nra. diíhsk 

por alma ilu sim pro^iiila m i » d. Um 
bolina Villtilioim, fnllBoido a 15 do 
ourreuto, uo Ií io do Jauolro. 2- ã 

D. íaiia do Carno di Moura Cesláu 
•tf Oa nillOH. K«I1I'UH, ooniH, 110-

A. . ^ t o » e biHiictOH a[{rndocom do 
I ouriiçúo 11 tniliis nu |iONH"iia quo 

11 uooiniiiiiiliiirura A HUII ultimn mo-
"®> railn u hliIÍ qnorldn o nmiidn 

1'liofo d l l u r i . i l o ( «I II» ili' Moura Cfs. 
ITIII, e do novo onnvidnm toilon os 
Ben. parcntoH o pesaoiiB do iiini/udo n 
assiatirom A iniaKii IJUO 00 oulobrará 
quartn-folm, S'J do ooriante, Aa H boroa 
•iii maiilm, nu ORiuja do Hão Gonçalo, 
o do untemuo iigiuilorem a to'lo;i 08 
quo coinjiurooorotn a osto noto do ri-li-
yião e caridade. 4 —'I 

BEGLARAGDES GOUKEBGIÂB 
Fio c c e r d J t i e E ^ s o 

Al rahúo Mussu Tardia & Assad Tar-
j cha uvisam a esta praça e a quem 
, possa interessar cju» estão l iquidando 
sua casa commercial e jnigam nada 
dover; inso, so al^uoin se julgar cro-

. , dor, queira upreseutar sua conta até 
mas im:tioos—Na tampar'ia r iu- 1 ,. , 1 . , , , , 

e nnvjnc.i: •.>'• iílo uaro,' ao dia lo de junho, que, sendo Je#aJ, 
immediatamento será paga. 

»S. Paulo, 11) de maio de 1^01. 

t'; 
»do 

•nbiiiba. para | 
para Arlindo; 

de 
<i Moi 
or, I,apo ia île Ci-ravc' 
; A i'.n (ioiiriidc, para Ta-

I a Abra< beira; du Ampi r.», i 

p ra M.«eii'o ht 
•ko- Vciloáo Hf 
dc lUn ('hup, , a :« fío 
para Pfiro An . aio: d 
ini-irilo: d • .January, \ 
para ilarcoüiM 

KiîUNi "'Ks—Urcmlo dos (iuar.la-liv: '3, ás S Lo- | 
rn? dn noite, rei.niío da dirocçAo. 

Miskas— t>. rm'Tilna Viüabolm, ».a Matriz do I 
ß.ii.t i (kjciiia. U iioraB «L Carolina Ubormons 
do Catnp' . n. Cwroitt do finita ipbvgenia, lis 
b lj 

(iUAitDA Nacio:-at,--Detalho do serviço parai 
hoje, na •>•> biigada do Infantaria; 

Dia, ao < fa. fen'-ral. •» toaönte Benjamin FI-j 
gneirodo; m.xiii .r a nlTeres Kein'e J f \ re. 

O (51° br.ta'b.'.o dará .ie ordenai.ya-. 
Uniformo. 

Aun&iiÃo Tarcha & Assad Ta»« ua 

N. 2125. S iuitli 
ria da Concüii.-ão ; 

n ici pio resolveram o 
Pagar na colheita • 

quciro do c;:fó, incliis; 
nario do terreiro; io-
dando alimento, o '!•> 

uinte: 
ÍOO n'is por al-
vo ü'vlro oi'di-
aos camaradas, 

: sem alimento. 
ia dó i trabaiiiadores avulsoß ! 

. lîelator 
ovimento. 

A g; ira:' 
N. 2077. Ca j ifcal«, . 
!:iu C'risci ír iü ' 
-..Cnn Irmão o 

sr. Almeiila e fcjilvu 
I monto 
I X : 

Appelhinte, Ma-
paliada, a .Tnsti-
idanha. iJer&m 

gravantes, Ni- ! 
; a;,.gravados, 

n ros. Kol.itor. \ 
Deram provi- i 1 I 

f̂ ". avail to. Al- j 

P o o ; «3 iTü" 
Cum Idiinns o jibiuruari . 

uma carta .'i esta p <I.H'<.'' 
plorio paia pr. - -'a • oiclan. ci m 

t li 1la 

i>. l i.iilo, 21 do nmio do 11)01. 

l'OI.BA I» il R. PAUI.U 
i t imas co :flt;' r.a 

do ciifi 

'.»•n o tu 
111:1». ( 

l'io, 
, l'ol" C'-

I 

r i b. 

i .o 

.m 

i o n; .irn .nu 

ll-MÎ l:.Iir 
11 • .i. 

11 n to l : 

^îiili) 
••iiiiii 

J .r. 

a' i u . 
O .1:1 

r.ucKi 
V. >: V. 

Ultiiiim :ue 
( -n 

11) (lr. \ ii'.'i : 
iiii o in ; t 
Ul i Itiiix. ... 

TIA KITA DU 
lavi ..ilorri. 

iinni'HO no . 
do dclil-«! 

I l von .-i, 

•• •o .!<• c.. 

i ' do 

110 »llli.l. 
I o 1 ' 

:l t P.O l:i'gO 'lo 
:10 ! roililllll . - in " 1 

a::p. ̂ ».«»..^ubfJití' 
tiiiutioea i'*» nr.t le'.; 

u -lie. U-ip 

.OI''J1H1 

•1 .111 
vau j 

.!.» '.•arv.illio. 
A i, :. i- fi 

Sra udo mu 

in« 

O dr. r . i .. 
Intorioi o Ji 
ne. dr. !•' .-.:.• i 
lia i '.» i1 Inde . 
car.du-li.•. v i -
lenie, dr. I a v 
aer executado 
tralmll 
«er ci ; 

do I on 
B. rr.'n 

letton laininlio do 
oxjjoditt t;m iiviuo 

do ('r. ;;..-), di'fcioi-
-Medloinn, ootnmnni-

nato do p-nspeo .ni do 
Ribeiro, eó j .ojerá 

i • do enc^rr ..lo 03 
'res-:o Xíicion il, vi.^to 
ísr.iidoi- íc.lenil. 

t.. i colli um pi lheifn. 
d i I .,'ill. 

\ (-i.) a i>ati uiliu u i . 
c• >;i! ndoi-cs, en:. Zn^iu .. 
r . lo cu] itão Aiolita, û.1 

. i l Cci'iKolno.lo. 
i'oeliio o j[iir fiiM ioram Hulton pon 

t'o d e : in. 

ooiû . .ton (iejMilml 
i e scriiu-lo -

ontro Ihn 1 Ob colonoa do 

;non cr>.\ peru tio C silo p:iva I08, A ( -
dr.quello 110 ;•'- 1'. I •!:'. loi , O fil lanha No-
rosn < t i — i>a'.- tm pr< '. {meu 0 
10 volos — l'or 1- !' fell cr al" um ii7i;:Io île r. 
•inora^fio mini^lro C- • lia C o •Irtixon de 
rvfilho, 0 te r-parc.-ei- ;'. se " 0. 
tivo BO» O "'ribni 

Arrudn, ro 
•iî ir. 
,10 

iî 0 
•nto 

tlf. T 
dû 

ll.T-iO 
. ar.ii-

init'.ir pi 1 '.i llCS ;-ir ino 

U. Iî ici" 
i'orviîi] • Knviatnei -11'..! uni 0; r.iuj I:\L- (1.) •/.iaj 

utti- t rio apit .0 • f i l i a 

: . f.;- d"P aeeioi. .'.m t!. A •')( it • - u -
xilio..- "Mr. la I!. í-iiír,. . : ..r 

.1 3 longa ' oïl ; ; -. .-i ':• i.to r r. J.. '. » À '." i I . I l'eil'u. 
vido f|U0 — -tr--

-lo y. - 1^-1 dis. ol io I- ( -T. 1 
. f ii'o om Paiié- i •'"' t r.-il - 1 " ! ;. >H liJti C 2CIU-
\*i\ culü piar T « • • ntn 1 Ci .),. : y , y 

1 .'..1 1 

1 appti!Iii',;.o ivel 0 •tl ï pu ti M: H . .To-
vmI,. rnr ad < «nia n te Il t: c •1 'j'iici l.lii m dllj 
• u será - Ol i i nia i l 

'Ä 

I I MM , 1 riiï.1' 03 

( li II. r. : 
i C .Ml 

Vend j.1. 

I MUJ 

MX" 

I dirigiram 1111 ab 
u.lou Od dons oretario d i A-i 
••oa à pttí-at.-1 " «m I' 
J subdelegado cur'",> "">••»»"!•» ' 

eado por <!< -i c : 

indo 

iigiiliy 

or o 

A 
lho, tir 
tíonio I 

ro 
un 

au!., l IpúlgllDlH. 
il! m ex m r m l ), n peclMo, do 

r ipitao Antonio Forrei 

O i A'-rio 
.bojo leiùi. 
Cia, endo • 
mil pl r i r 
tro; e ci 1 • 

ÎCo j • r c . t. 1 • 
de ciu.;i.:i Jo 

l o i lil 
ci.r i do J." '-n'idrlagado da" n.i i i 1 -

I cniiisfrijif 
S.-i i i l i is. LiO , r:> (-.'.iruei 

f ( on -tn 
I Kill i tihiiç 
L. '5. 

corrente a: r, 

i Tnn'«i<ito I ' 
lTf.jp, y> 7 

r. iinivso oui 
:aon.' roB dn ' 
n i - ido fioe! 

obrado). 

»riiii 

M» nnïle, 
o ehp.ocial 
ofjpora a 
u-iiv. ill. H 

ICI 11; oi, i 

<lr. L act • 
1 ,1. 

O e.^i.1 
do, ei.ipi 
tu lo. 

O Ml'. r< 
pntado an 

I I » H il 
orilii 
do - r. 
dlio. 

IÍM ,\'-i, : 
o Monfoile, iinii 0 

»tiio ilu-

l'illia do ! 
ir -.l.i ca 1 

ido nio -o 
.:aii.i 1,0 

nr. Ali 
ïhOM 

r iilo Alirr.n-
1110 (io y. -

no cou ego Ln i z Aires 
to;o grande cuucorrou 

ißipanbudo cerca de 
>• ' le 0 feretro eetav 

;ado cm 
r lîndgo 

F'ill Por doc 

m 

mou parte a banda; 
orpo de liombeiroa. 

( ) pr.de.-;-
ra Xt-gia, i1. 
obtovo triiiiii 

«lo «. 
! va e s 
itnv 

•Of, I do 11 

»rel lionj 
lo Dire it 

»litem, foi removi» 
uni oi da I .uz >"o» 
) il i comarca do 

l'onol l'mvfj' lio Piedade, do 
(.ongrosßo do Ivitado. 

-oCßi*— 

ü om Crtiarafin^uetií, ondo vai 
• uma serie de confe.-encia« ro-
o rovdmo. pndvo .Tulio TMaria, 

ISenodic 

C • 
liado j or 
ton um i 

id i0i> hl 
O re«uî 

Com uma 

r»!. 
asquex, cnrrocoiro, auxi-
ms companheiros, u-ssnl-

" d da linha do L. 
rae d.; ta;Me. 
•Aiío /oi sahir Y a 
iscada na cabee. 

l»oqucir.to, 

W <•» -- -V, p t 1 
& /iAiii 4 íà ht 

rOL̂ THE 
V , 

icz i j-ri' 

tico ri.' Ltr,; 
ta Vol i>:i. '.<: 

I R 5 0 R 

r ntaiceb'c 
0 em 
tan co/. 

liomemi:j 
i, Üoso 

um 
! . 0 -
tur. 

i i - r l im , U i ) 
(» imperador Guilherme I I visitará! 

o rei dn •..; lutei : », Lda ido •. : I, em 
Agosto } roxifn< 

A demora dc 
I ' 

, iU'!o cm sou liiatf 
soboir.no ailcm.io 
1 c jucua. 

i .oiro os no\'us 
j ti eiarani, tom-.so 
j e\ idencia a nr' 
! cnucanisfa, che! 
• d 11 s ov.' oatricidaU-'ïS roa 
t.uul." m sempre uma 

! d; 'ii ce.'o de porto o 
Dir r:o-ia uma educanda 

• cf. 11 i d m inesperadamente 
i torvelinhos do can can 
I .Ion 11 y Conk cant ni « 
I muito í/arbo uma canç'u 
j nus o Theodora, como son, 
j mu 

MU e • 
) ultima me ut.» j-o to om 
st a Willy, e.iuçoneti.sta, 
a sempre do inc.spera-
li ;-:, mas conservando 
* uma ii.fj iobrantavel 

<lo manei i-as. 
dO /v„-, ( 
nos efgarcs o 

o f Cio 
1 federal. 

i lV>rai. 
licence, 
á i.rofce 
M<>*y <<• 
ião. 

-.vo, para a dc 1!;beirão Bonito. ! 

:u liontem j elo nocturno, para 
u dr. Adoipho CSordi», deputado 

Acha ! 
efioeíua 
li^ií' 'MJf 
quo ,o hospedou na 
Kodrigues Alves. 

-ioncia do sr. 

ran Mi 

i 

edidos nessenta 
noventa «pio 

ia i ola «lu t. 
.'.os, d. . faria A 

u,. 

dias de 
>' d ici ton, 

. em 
dou 

candidatos ao lo{-ar do lout o sub 
sl.iln'.o «la :.);l secção d i Faculdade de 

j Direito, dis. Alfredo Valladâo o Fran-
I ei «co do >.'nutro Junior, farão liojo pro-
i locçfio sobro o ponto tirado liontem. 

I Idem. • 
' 1 í" K : e 
bun nl. 
Trier. Li 
I uniu 
111. ; :, I 

Ill.ll'. • 

Nun ]iroxililidado3 d'! 

crin:., rva, ai -i» da cut . 
encontrado o c tpo .in 
ti. mes, iioftngiio/., ijuo ei 
pequeno r.lioitào, percccmlo 

Uli!'1. 

' O 

en ia do j 
o T.itii, foi j 
•llio Jo.'ll; I 
Iiiin mini • 
ar.iaadi.. ; 

I 

Mil, e, 
• liilflH. 

na 

C rr : que o c. 
Re-á ú fret,to da 
Jirir.oi; a.lo do M 
l ia de i .no. 

At tn ! . .-'.• «o is-0 
Til to: t ! ni.-.i :. 
afiini lad c • . i 
gro. 

2*4.11111, 

HJ.pl.il! 

EUE V I 1,1 Ii 

W o desmerecei] du.i ant 
>cit.» i .ciai do ICI -Cl • 

ihui-inl eoiii 
n i i > illia 

foram I 

.1. 

i^inr.iLS o íiUinio 
... quo traz o 

: ; il j a Jiiíiior. • en 

uiiijiero d.i 
retinto do ;.r. 

proprietário. 

.\a .se i io livro aiilQ-hontem pnldi-
rndii nei.lii fníliii o n i r -nada | elo Hr. 
Srilviiil.il- Seliie.vr», onde mo 1 Lí 1 í? 1 UO 
deve «o If ''! ' u j , 

— 
Foram nomeados o 'ir João Jiavl .o, 

para ,.inl.i:Hit'" o pro,ei,sor do grupo 
oseol'i.' do Sorrn Xe ts, n JJonodieto 
do .Sá Viantia, o d. Amelia Angnata ' J j 
de, fllivoini (ilorin, pira naliatllnir a ' 
p "fe-sora da e ioolulo bairn, do (innvó, I ; 
• in Mo»?}- dns Crazes, d . Maria Alves 

.ïlB il» I' » J n r -

an 3 • 2711 
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A ícUnela eonlin o liinatianio 
F,' esto o arrogante titulo I JUO en-

cima o viOfíUhiin'al artigo que o dr. 
Jjiiia lVreira Dairetto publicuti uo 
l'U1 wh ife S. i'aulo Uo i i do piio. 
•e.do. 

SnppnKemo.°, ó primoira vinta, quo 
tSo iiHuomlirono o rjjircuoivo titulo ou-

ill ;;éi i cimavn ostr.iordinarian considnraçõea 
heieiitilicuii, liiieendiiu nos irrofutiiveis 
nrijiiinentOH fornecidos jielo tribunal 
(li. Iiisioriii ! 

Furo . ngano ! 
O j odcital du ficiencia do dr. I.ulz 

Iíarrctlo desaj.jiareeeu como o fumo 
ao Kojiro tia mais liranda aragom. 

]', neni do ontrn forma podia ticon-
t.-eev, j.orqiio tudo ipie luto tem jior 
cFcndo a .tustiçn cai jior ei. 

Foi o qiu ucuntoccu no nosso ho-
roo. 

0 dr. 1 iii:-. Pereira Harrotto, nedon-
to de coii(j!ii..t:.r um nome quo Ira.s-
poitauso lio Riilariin da lama a sua 
memoria ii iieinoitiilidnilo, atacou fu 
riec ,monto o clero, dizoiido quo o 
jirinieiíofi Myni]itulil. i do dosmanl Ia 
lueulo das on. .;,ias nieutao.s du!alii do 
falinti.si :o rellgluso. 

1 úi 1.1nito inúl i . : , j orquo 1). -dignei 
ixriiMP, dou lleueiiictiuoii, voiu jirovar-
11,o o contrario. 

Fm dou i lirilbantcs arti;'i.s, o iiliifí-
traiiii rojirere.Mlanto do clero iedu..iu 
á oijirosaão iniiis HÍmplos u lhO:<..' ..l ití-j 

ledl» pura fr*nai 

Attaitu ijiin UMOÍ, por e.np .;•() do don« 
n i t M , a i piliilus de ferro do dr. ifnin-
culmann o quo llqiiai radi imlmonta 
curada da fraquaia o palpitarão do 
corueão.—Florinda B Oomon. 

Nonlium reinodio leva vantngonn á i 
piliilas lerruginoHas do dr. llein/.ol-
Dl 111.1, que eui pouco tonipn lOstjlUnm 
a naúdo e o vigor âs jiohhoiis fiucufl 
jiela falia do Mingue, e por ibRn mes-
mo nervosas, som voiilada projiria a 
luelaie liolicas. 

Hoinpro bem nceolto polo esíoinago, 
ó ordenado cunstantemeute úh aoulio-
ras oiiHiidas o is soltnirns, para fiieili* 
lai u pnliordado, o ás crenn^iib dubois, 
pullidus o amu appotita. 

Não Jiu mais nevraliiias nem duros do 
dentei com o conhecimento (lo MEN-
' i l l O O O l i , inoiligi'no n eilicjiuonto da 
Anteio do Caula Maiuroira. Uua do 
raiaeio, n. Il-A. Ti—1 

Agua Iiigle/.u de Crânai!» 

Muito »o rocorauiouda á cousidoracío 
da illustriidii eorjioiii;'âo módica o doa 
enformas quo sc 111 Oll i .11. rll |ioI.i'i noti-
ciaiios dos joruaes, ufio nó pela sua 
escrupulosa propnr igáo, como jiela» ri-
quiseimas propri. iades tunica, ostiuiu-
Imito o ajioritiva, ueudo por iuio go-
ralnioilto jireforidu jior ilistlnetoa mó-
dicos elinieos no Irataroeuto ila anemia, 
leucemia, < h'urase, iii/'irpilo maUiiica, ty 
placa, purr/in al, iiunilnitj, o em todos 
ou o.,lados murlidoB, <lyan askoi c dyf 
Irophicoí, 

Kn ontriim-r.o nas princijiaes droga-
rias do ti. 1'iiulo. (ójJ 

Pomp. 

í S 
e !ü 

: do : . lue ne i. 
ilr. Harret! 

não cstií da 
., ene a 
p uto do 

: -

• 'lO I »'ICO I I , 

!..• . K.CU 

I 
I ItiAUAS II 

oji l . a 4IS 
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\ il, i toi 
Sun, COI, 
do Ce:.I : 

de 
ano i or-

elo\ ,.r t, , 
eal^^o- ! 

i i do rei 

anto-liontom. 
Foi repre cntad i, ]i(! 

ineilir. em trc acton, 
Aiiranclies, O.i in <li>o\ 
gistr.il d am; mho por i 

rnH 

i l l , n 
e is a 

•pun Hell.', toi.iaiiiiu p 
I '.odigiili oil ll.o mm' 

roali -1.la 

\ 7, a co-

Aridities 
i tovo liU* 
i to dns ama-

la 

M-j 

i.e. O ai 
i3 Bfpl-i 

jireslou aos ila 
>. . :. » á, 

Fciilior.elofl, 

••.I federal. 

nos lenittui o 
lúcido littéral > 
•i Cear-i,-e, a Î 
do liii, quo I. 

I ' ' l r ' . ' . o ., ; 
Tifica'lo que a < op 
l ia ilicfltn nnein 
Tegli >. I igni ia a H 

Pre r»; - e rni 
Ção inf'-ri.cc-' eal -
prine,i.ocs uic. i ù 
ra e mar, ei:>o? i *, 
lisent 
tonel mp 

ecast'.o 11 
Ion i'ulo a 

e a . in i tu i 
iciiia. 

diii'to mil i « v 

t:m de estii'! 
o transporte d 

que se 

. ve-
il eni 

Fe- , 

m enm i 
pelo si 

jireciad.il 

a un 

nr. I -
ar os 
8 ter-

re i-
to do 

<) c,[ ectainlo pvinelj.i-m com a es-
l.ibieio do 111.1 HO/ 

elimidl, - ..nulo I uii io 
i .1 i ,-as tiuviilas. 

l-liUi'l) M . n s s \ M I.N A s 
A o liontem, na Fe, Im do l'riiiiea, 

j or; .n .u- -, com e-ta denoTiiinf.çiio, 
; tini grupo ii H.';.irite. euja direcioria li- , 

vm. 

0. I. 

1A1. OA KOI 1 

. - Î 

•'a v.". p, 
. .//'iVi/inO 
clero. 

1>. ?Ii; l'ol K i t r o dou lioas lin.'.es 
tlo bintoiia no ,'rando taliu que está 
f'-ra do t'e.nntismo religioso, livro por 
conseguinte da iitliibi\Ãi} i. .ji'ii/. 

F. h. ilopoi, de ri unir toiliei on sens 
e nlit i i ! - • Hciontil' us, n .o polido 
ri iponiicr aos argumentos ijo um re« 
pre ntnnto tJa ein., o quo ri a ta* sa 
do i., / i m tlas elici-nins Licu-
taes ! 

K alem d : =o, o illusl a lr. não vé 
porque não qiior vor ; fticlni os olhos 
ao celle "io M io Xiiiiz do Itií, ao Ljr. 
céu il.-:- i Fiulo, estabelecimentos do 
jíiimeirn .nli íu. 

O jiiiii.i i.o coil' nio ,1o lira-il, o ''a-
raçii, dn .Minas, ó ttiri-.i.io jio-- padre 

i> Coll' i;io de a. ! , d i r i g i d o po-
lo» padrea Jesuitari, occupa o noguudo 
logar. 

O .Seminário do S .o 1 aulo nlii esti 
i loinlo dos oiiiiis do grnntlo sábio, 
j reatando relnviinteä sar.-iios :i causa 
ila cilncaeno. 

A oongroga^ão tina religiosas I. mis 
• -' i i . / c cslii ospalliando jieló nosso 

t tunitnrio esl i'ieleciinenlo-, ondo n 
! rn.m ila socicdatlc fntnra vno receber 
as liiüts du innírueção. a par da ro-

I ligião quo, a dc peito do todos os tra-
uma urdidos C"iit a clin, domina a 
terra lui ilezenovo sccnlos. 

Eliminc-so a ordem dos jiri'gadores 
dominicano:', porqiio o dr. Fariotto irá 
jior certo iirraticni' o liilio das selvas, 
do cannibaliMuo. pnru entregai o uos 
braeos da civiiisai;iio. 

.S s. col iir.i tambem Com a nua 
I rotecefio os orplinm.i desam| arados 
quo o I.ycen do tí. Coração ampara o 
educa, o ; ninrá ao caminho do bem 
toda' aa infelizes crianças que estão 
nos A . los, entregues á guarda do 
ordens religiosas. 

^ ctos lit les. sim, caro dr.. moro-
cem a glotifi içâo popular; nias s. s. 
e os partidários dus suns dontrinus 
oxtrnvngantcs não sêo capazes do os 
p iu ' i ar. 

1'orqne por egn^ni então as ordens 
religion:, ! '. 

Hlinplesmei'o por um in.t incto da 
r.i lis í ' qniula la perver.idado I 

M. 
Da 7V7,11,:« .'.i f,a na) 

Itauco ío Credito Iteul dr S. 1'aulo 

HEOI.AltAyÃO untlíSSABIA 

Este ostabolocimento nada devo a 

qunlqiior casa commicasria de eafó, 

num vendoo, n quem quer quo seja, 

os eafás tia safra peudente das jiro» 

jiriedadus iigricolns quo ho nchum sob 

a ena administração. Os enfós da unira 

do anuo Ululo foram icmcUiilos aos 

eis. "erronnor Biillow ti O., l ' into da 

Aluieidu í : C. o Olivaira CoB-ir A Olo-

gario, cujas contas foram foclisdns ou» 

Hl do do/umbro ultimo, com saldos a 

fnvor ilo llanco: o om qualquer dellaa 

ciislem ainda cafés pata vender ou 

conta» não vencidas a receber. 

iS. 1'aulo, 18 do uiaio ila 10J1. 

José Duabtk F.oiií io k 
— iJiroctor-gorenlo 

< - i jSuùû-3 f,UEEÇf.33as» 

L ' vecpas Oo e s f o m a g o « 

3 fir. I.'tiiiariln LIE M.-IKBIIIU" . b 
da Acadomia tlo Modicinn, k 
e.•; -einlista uas moiostiiis do 
i,':''in i j c licrvc aR, d.i t en '.1 
iilta ii rtm Q'.iinzo ile Iv.i• ^ 

vnmbro, n. l'.l, ,'12 /is il l.o- a 
ft ras).— ilvti»li<u d i nil, i 2 
U r "'ll'.-'.rt lltin/i".'. — Chain , ). 
"j tins ii rua tios (.iuayniiii.-f ... 
üJ •> I. 'Friiiamenlo ila djspe- » 
tfl ]min, reurastlicuift. donne.ia ÍU 

;,.'Stro iiiteslinaes, tlo ligado ^ 
úá o jinliie'ie:, — jior cou jiroco - J 
'7 so especial,—Apjilicações tl.. Ò 

• '„ icctr icidade. . :e- l % 
m 

« ti- f.~ - -.208 -.i ; CC jû£-C.. * 
Vi> Ile. na • Para limpar 

ni. eu.», .«.cm rival no nieicn ; 
l/nico dop Hitaiio: Drogar 

ra. l b i tio X'alaeio, iJ-A. 
• I . i 'i-

0 mellior recoil .lltuinie 

Fara o oignnismo no jioiiodo da 
con-. aiesc..U',a do moléstias graves o 
nos entrr.quecii..ente dos pulmões 6 
sem il 11 % ida o i'i/./'ii reconstituinte tie 
tj< a, carte, lnc'0-rhu••/.hah e'e ra! e ; — 
jtina g'yri nha l'i, do jiliurmaeoutico 
Granado, ii ma I'rimeiro tlo Março. 

Veudo-co nas principaos drogari-is do 
S. I'uulo. (57) 

Morplleil 

F,stá lio.ic reconhecido que a 'orrivol 
niolettia lin rphia, cura-Fo i sanda por 

tempo co Elixir .M. ' or.afo, o 
r dojmiativo que so \einlo n i 

C.I SA IIA I, URL ,' <". 
s. pal r.o 1... 

;,.;uni 
nielli 

<;reii io il.» Cenimerclo ilc raulo 

II 17' o 

O cr.g6i:liciro T.ourou-
pgnir Inovei, enta para 

.lo informar <ob,o o pt 
i i " tie .; feito jifla rcsj.-ccti 
tiicipolidado, ji.u-.a a recorslrae 
p-irto / y . J 'i. 

Oi anato vai 
• .ririeii, alim i 
ido do un i- i 

a Mil- i 
lio do 

1 -11113 

I, 1J 1 

- e niniu-
r> Di.o tpie. 

•I :l tlllttll 

El! 
Hoin:> . Ü O 
ISO , ninn ti-'O 

lio 

itl-se ., co'i«i 
intern " ional que se reuniu no pr 
do ílipjiodrorao -io Fo ln j i- , 

Estiveram presentes einco mil con-
gressista«, qr.r, soleniniuiento des lu-
fam. á aahida do c. i." io, « (•. .a le do 
•onde de Turim « .lo iniais n da 
One ir» , que as-iistiram BS se-s*.e-. 

Forum premia-las as s ei.-dade» ' ; , 
tffoi n < oh,.,tbi a I . Ir. a /»-r.Vi, »mima 
de Oenot» , a os í te i , , , -o, ,|s 

I i i ' e e Hpç/. ia. 

Pie.i.lente, Pedro Ileclia vice-presi-
il--nln, Of iè i ' i 1 opes; 1." secretario, 
Maximiano Mendonça, -J." sec retini.., ' 
Fvcrtirdo Dias; tlienoureirn, T.iu.loljilio 
Sonia Itosa; procura.Jor. Iioorm-do R i . 
.luiero: F" tiseal, João tîonçalies; i».'» 
li-'ca!, .Toâi de Oliveira, o niestre-sala, 
A nrt lio do Moraes. 

Iiii.'iiigiii irn-am com so» visit,» o.i 
pi-uiii i: Mai in Mató de Amoroso e 
Angel Amoroso, quo preteatlem ilur 
Um ' ucerio nesta caj i t .d. 

Mi i,ii:fi An >toeo ã prir.n i .o premis 
de piano tio Conserva*-'lio tie Caris. 

Tc 
t m 

los 

o : - l - i 
'•-• o l —. 

i o ! a.,•;•.•_ 

.',1 » I. :i ;n— 
- i l a l ï i i î o - : 

HENTi 3.1 s 

!iO||1 a fi.il.O .' 

13 . il a Filon— 

s numéros tf.i non.ii. rni 0 

l'cle^-'ariinio recebido 
ni .Jnlio ,'ntnnes de 

i e!o 
Abren. 

TïecebeKnt.s o memorial tios appel-
lation conselheiro dr. fcei.io ilo Caula 
.'-•ouza o su t luullier, ua aceno i-sci-
. tiria de Finie.ni, eu, que 1-.Í0 app.-l-
lant.es il. Joanna lîarl.osa don r n ri tos 
o ontro». Htib.-crevc-ns o advogado 
Jo- Ignacio tie l'igïl iredo. 

F i i S S c c s r î T i a i . î o a 

Falleeoiam : 
lim llaurii, a tie. d. J uiza Clara 

I übeiro, esposa do dr. J jsó Fr .ucisco 
agents -Tuui .r. 

A 
m re 

n r̂̂ R.lo 
A • 

.- email.. 

I a- Hcn-

12 "[IC: 

Il.nt-I 

r:.:t; n'tr. I» r, 

I nit!- :. V, 2 1 

-, r-nrlicB'Ar, l i 

1" TO 
Pc o.ilt m do . r. [ re. i-!oi 

! nico au' r . -oeios tie-te i 
11- nit-, por i o: '• porte. lai i deixado 
a rt Ire. ção d i nomo foto Me,Ut et o sr 
d.. Amon o i-'. Vareonr I'«», rnisli-
tuii- - u tie lio^o - ia ileante fi -o cai o, 

I ili,h :: á ."ilu,!. da tarilo. o conceitua-
do c'inieo. ib. Cailn.- Meyer, n i ti a n as 
Condições tlo t-oti Biiicca»!-or. 

fc. Panl , 11 de maio do F'ni. 
0 I 

G - ê . . 

J'AI.AS PA 
I.tRA.'TI o Ml : 

J'n t'a 
Lin SI Or 

» S2—/1'?it). fi-/ 
» an—a , 

RA A íi;K-)PÍ 
IAIO ... 

ee e'ario 

Cl.l E'j 11 kn i AS 

CI-Il 

Omega Tn.llirum—l'ara u' r i-, cha-
n^ i-lik-ni-a:, frieiras, . r e t i e n s etc. 
l'nieodepo .iai o: I'romana Madurei-

i i l l do Pah n, :; A. 5—j 

;.ro, 

M Ï 8 S A S 

. fesnino 
J'auio, 

.10s piemios 
Ls ' labida le. 

da loteria 

P a r i * , a o 

Telegramm is reeabidos de Uelcrrndo 
fR-ern constar al qne o rei da Her-
Tia, Aleiantire I, telegrsphon á sna 
ta»i , Natliali.a, pedirão de culpas per 
• t o ont i r os seus r-.na- lhos e snj.fli-
eand 1 lhe qu-1 o não absndcna--e na 
Mitiea afinação em qne se m-ha. Fll» 
tte resj ionJí 11 qne só irá para a sua 

•par.kis dej o i , qne ells «a l i»ei di- lodia S i.,,•,/, 
io, , Lobo. 

ft nosso estimável eo'Ieea dr. Je,».! 
r i / a ei reven not« l.nrletta, em ." i |i* 
acto • Co <rtne'tn, ' v e l f , ornada de 2é0.'-.. 
diversos nnmor-.s de ma ici» do sr. 
Sotero de Souza. f 4WÍ , 

('• mite, ,0 ,,ni'ito ó como se danomina - -
nrnu e-imedia, em • aofos, do nosso . -*'I, 
e-'i 'j snlieiro Anniba! Macliado, qne ..717, 
brevei..ents vai fcd«» i imprensa. 

I BC los un 6 . 0 0 A .-li? 
d, r,ir,!, 10! I. iV'ï'-, 

Cl."'!., 7! 1.1. 
. fl79, F!77, tw;.í, 117 :;;;f» 
M i , « i t s—:» * . 
•".;-. «43, io';», i i - r«p , j a t a 

oii.",', m m , n r . , .. í , . 
ÍOU , W ) ãí-.t», «IV . IK. .JH 

t 
nioj 
dam 

T>s ca iroliender reeoben-,os a me-
lo professor filias A. 

érrnoxisiAÇo! » 
I-»:. e I8fi7—120! 
'I7«ï e 67S!>— 

'Iodos os números terminados 8m 
I têm t. 

Em Biintos, ante-i ontem, o te imo, 
j cot-ogo Euiz Alvos da Kilra, muito es 
timado pela população inteira, 

do ; Km 8 . Joaé do 1,'io Prelo, o sr. 
major J o i o Cereira í.im» .innior, que 

I dnrante muito» anno-, ic . id in eni l ! i» . 
•r (. laro. 

Km Appnrecida, a fra. d. Alel ina 
115 , / I t s 'Feií. ira, esposa do sr. Javm« 

Atbarde 'iciveira, flntclor do jorrai 
fiim,etwtrío. 

Cm Piracicaba, a na . d. Oerlrrdes 
• »rraz de Karros C l ir, mãe dos rr». 
ir. ' Lernbim 1 e r ra i promotor piilei-

co naquella cmarcé . Francisco Uli-

vei I Ferraz e José Theodor» F. de (eor7rntë, Äs « i o,-«, da inani.ê 
• ida e sogra dos srs dr Avelino egreja de Santa Ipl.vgenia po, 

l iala Carvalho e I Ian lio faeve- - acto de r. l i^ iâo e eandsde « 
moo l e i s e m . i ( * m summamanta sgradaeidos. 

% 

HenriquB ins Ssnîes Lima 
I". I .ni m do s Santos l . ima e 

c is Piiios Ife-iriquet» dos Sun- | 
•tos I.ima. Alalia .io Ciumn l.ima, 
Henrique dos Santos Lima J u . 
e i.- iz des S. i.tos l . ima, eonvi 1 
a ; pe'S- ai (ir r.ua amizade a as- ' 

s; tirem ;i tii-sa .1.. í!').o d i sque , pr.r ! 
alma .le aeu strnj ie ehorauo esposo j 
6 pre, 

I h n r i i j v e t i n s S i , I . S ; , n ! 

maudam iczu , qninta-lona, 

I ufé I'eriqiiltii 

fiir.ro.--1.0—R' a m 
Hua ,le S. lient», A 

rtniiin ..r 03 ;,o- 1.0 ío. anil .-»s e 
in z -.ne miinani' í ,• in fo eeio "*-> 

. v: II—*- _ (, . . * 

< 

fre 
i'a rn.a ile 
ma , n . 
ton,la . 

: . Pao'o, -U tie maio tit If' 

3 — 1 M R S I . E S , Hu .- , .1 

lienro, 11 P. 
1, (.111 Jrent, 

1 a a a me ma 
hi it a it n 't>«i-

I. 

Fr is if0 

Fmtor cvungelli o 
C al.-iiXi ansi:;nailo declara que, sof-

frendo uma sua paronta do doença 
chronien do intestinos, rocorrin lo do-
baldo 11 to-lo. es rocur.08 mcdicos, 
curou »o, llnalmeute, com as piinlaa 
arti-dyspoptics do dr. i leinzel inann. 

Attesto qne, sem dieta o sem res-
guardo algum, o era muito pouco tem-
po, minha jinronta roctijioroii a saúdo, 
graças ãs jiilulns do dr. Ileiuxolmann. 
— i.arlos I.orlch, pastor evangelieo— 
Porto Alegre. 

1 Firma reconhecida 

de Companhia .IT-.gjana de F iiadas 
Feiro c NaicgaçuO 

ASSEJIIII.I.A tlEIlAr. OKI'I.'V AI. IA 

Do OitVm da directoria desta compa-
nhia. I-Oli.ii!') es ! . . ceio;,intus pa ! u a 
rennião da : iscmlil a geral ordinär!«, 
qi o terá logar no . ia Hi do /unho pró-
ximo futuro, o i eio-dln. no e ciipt rio 
central da Companhia, eni o.mip nas. 

Ne la reunião 1-,. rão apresouiad -s o 
r atori o e balanço rafeientes ao anno 
Fulo do íntjfi, e o par. cor do conselho 
llEciil, n re priee-lerá il eleição doa 
neï s faca .- Furj.!enle», quo <ieveiao 
t í vir 110 e oi iuio teguinte. 

I n loniorii! «lade cem o ar I - > 117 do 
decreto n. -1:1 di 1 jo In) e ti-
rum A di>jiO; Içfto d .s r . nccionirta», 
ne tu etc iptcslo, - . o c u i ti, toa t-On-

mtes il- ait. •> de -. ..-pi-o- dii 'Com. 
pan h la. 

E cripie-'- or n irai d.» Companhia 
Hogyai.a de Estradas «la Cono o Nato-
• a-,-', i, pi.i Cainj-inas. l«i de mal« de 
ll'Ol. 

C'AKIlIDO fi . CÍOMI E 

f'Iiefu do «F ilptorlo en t ra i 
1:,—r. 

Cm salutar atlso 
As msi lasiaçôes svjil, dit ices s4o 

msis frequentes na estação calmosa; 
excitadas pelo calor, app irecem ai «í-
< raM ei, 011 da »mourn, da lorra, M 
liin oie«, et» reget»,,pnstnloaaa eto , 
nua a ta tratadas com o l.ir .e Tilairia 
tlo j.liíiimacentico firanado, efficaz e 
«garo depurativo do sangna, toman-

do -se très calices dnraata o dia. 

l'.neontra-ao nas pi incij.aes drogaria* 
de H. i'anlo. -M) 

1 orr. rr. T 
do iTosr 
euf.i, f: " 

F . L b n a , M a r ] n î & C o m p . 
i rna rs. negociante e fazendeiro» qne rra sna easa, 

' ! -ci», n. . R io de Janeiro, recebera '• comn.is ío e tor conta propria 
, o n c m * " > ' ^ e l j o » , mantei.Ts, faijâo, milho e ontroa frsnero» eon-

s ao s^n ramo de negocio, prometiam lhe- msis qne nfto ponparM 

eon-
adena» 

in- n'a1 i ' . ' T ' i ^ J i cr.llocaçi», ner-tapra{a, das mereadoriaa que lhes forai 

• V „ -, i . i " ^ « . r a r a facilita,cm aens eommit tent« , resolveram faa-r a 
« ont»«- ' r , i , ' ' sobre o talor . » . «ereadorias, i t| . r . ito eonh.o imo. to 
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«uni»*. • in I » i m i • • innw. "» • 

m m b e m n r n i 

:)i,l'C,r;i i 

•OVW fr»«»« 

pur «s|>'Ço do dons 
le forro do dr. Hi in-
iqiioi mliitiilmout* 
i o palpitação do 
B (iomcH. 

lovtt ¥»ntnKO»fl is 
I do dr. lleinv.ol-
'o tempo rostiluom 
is pessoas (ruoui 

|B, e por iuHci mub-
vontado piopriu a 

pito polo caiomngo, 
tplUCIltO úh uuulio 
ItuiniB, pava fiicili-
i'ib ereanças dobuis, 
utile. 

I>Cp»sllO 
CUTII do rlioumuilsino iln-unli-u polo 

l.ieer d* Tayuv* dc HAu Jo8o 
da H u m 

Ao illnstro pbarmuneutleo Olive'-u 
Jnnloi— Itiii. 7 do maryo do l.g!li — i;it, 
Miguel Archanjo Naxurotli, nltosto que, 
trndo aoffiido durante tie* (hi.iOH de tiiroz 
rhciimatiHiiio chronic", rolieldo n todo o 
tralumonto, upaanr do tor on rccoiii» 
do a distinotoH fucultativos, uojo tra-
tainouto ueonsolhndo -rupiilc 
to segul, « do tin mmdo graudo un-
raoro do nieuieainentos, quo mo forum 
oconsolhiuh -s por oiperialistiis o pro-
fanos, resolvi tontur o uko do /. t'/r 
Dejiuraliro i/>• Tuyni/d '.do Sao Joao du 
Bairn), do sua priiparai;0 >, a npi'iinn 
eom liven t i h > durante uiu uirzfi> < i 
com/Mamml" re.ntaltlti-hio, o do utnu 
Tez por tr.dafl doixoi an iniotiimodan 
«hiUtas que dm-anto oltn Inezes me vi 
fori,-ado a nsar, por iicimi--niu coiuple-
tamento entrevndo. 

J)o r. s. attento criado o »graded-
do, Mai.oel du Archanjo Nir/.nroth, rim 
do Krxnmlo, u. ' i t . Depositaries, A r m 
jo Kioitas & ('., dioauislus—Him dos 
Ourivca. 

I'rlirotro prnça do I prodlos, «Ii 
ut , r»ii o f>.A « r,v-(', ;",<! o 
**I, situs H Avenida liilciiilciicW, 
inn t<'iT''Ti > ti run loly, plii'itadii 
I- to.m bemlilorbi-, um twu-uue 
uma on.'in . m a i l » h IÖ, run 
.lose Mont -iro ircuni'zln i , 

penhor d'.i it I'r.iiii l rn <ii»dlu!io 
innIlier. 

O dr. do:-,' Maria liem »..ni, jiii 
do Oirnito da vara i-oiiiinoi-
cia] diuia copii.tl do l 'aulo 

, ; n ! ! i i " . a ' r e o 

>>u ' 1I0 u p p t ' t r 

C no, |íí» r 
J ; f ; 'J-» iKfis 
«Ist i'( Ü '•» < ••ftt 

E & i f t C 5 9 Q s c f s a ^ a 

ks MgüBásí-fpiia: 

I ft';: ie çaj-feif3í -

j/ iS quarlas-tíif í í 

.Vs quin'a, í .ÍÍ3-

h Síítíü-Ísi 3 

V ;n''a o-unocori ipir dovo n m n ia ia i'o As |iil< 1 fnU- p pi ' ' , s i'o do t i r 
H i' Z mann, poia l.om ton iv f l /• n Miu 'la m ir:o ; 0 ut i r , odio uc \;a pftr Ilm 
110 .1.0 l i ami' oh 0 i l i.e 1, : "HV:iinii I d . I! -u 1 o n o ti o< •, i;llii,i.iiu nt.-, v i i l ima flu 
Toj-ti |ulj i(:i-•,(). do coim.rio ij.io 0! r I'a 'o nu» \ a a u , nu nioipliiua. or ( >•>»• 
u l l i o d» niediioa <'Uo coniMiltel, 0 11« 1110 dnvani |ii'Uc.i iun,. i du m up iar u ml-
nliu >:nnd". 

A* lo »nr.i do uni <01 mil il .0 0 11.0 (la p.lii'ia 1. ti d 0 t lean d . dr. il<. »••.. ! • 
mann, o lai Tot o inilnirrn (|no niinra n oc ici .10 a r ' n \o n:cu c nipi'iio ifn a-
lio'c Imon 0, api'.s îî ii;o/.cn de t i a l nn in ' o cl » - 11 . nni i r - a o '1'- ' 'j aloïc oicla p luiriR. 

Binto-nie porfoltsmont Uom 0 (a 11 ai da a(iinlraya< a 1 tiii u ipio proplu ' a .un 
n in' n moito. 

Jintiwi /' I nr 'H t!r Andrade 
( I ' m i ivcMili' (hl 1) 

fcU (il 

liil.riap nom dmos do 
^e'-imcnl'i il" ft'EN* 
ao iiiudicuinonto il* 
M» i'lieira. ltiia do 

.MIda», i '* m o i tor .. (|U0 , . *••'» " » '» «|unnlln de 1. O p 
m,.recoin, r. ecu . i r-lno «•'»'<•«• >'»» prcij . lo d« ;(:OUO$, a : ï O O $ , ou 
<|U< ('.-• a !.. 1. . , ip 0 III ' :•»<•'« <MM>. 
virdndoirn 0 ...lo un 1. ,. 0 d u - 1 A lioturt» d«8 KnUi4o< rocomnionda-teno pabli . pela i • lud« 
n.r.ij'io 1«'' P o I eu i dos ob ho « a-t s o pela in: .ima Baculisaçüo «xor-

Uutto 'I o a i d •» i part' 1 no fida nab ai:» • xtracç(>o , que tio 0 0 ..u,ua n 1 ' ip lai I .di ra), 
ïniii.OiOoi'J.itj: i.t il a i.o (oi. . • l< a t!i tu i • >•» áo is v - :.n «lu 1 1, ;ío o . ...lado •« ,i luroy 
trab.i.li»: n a . a 1 lu 1, .0 I ' 1 o • 01. r . r. I a ci• .1 0 l-roiro, lojii••• t do 1: /.- u . d« 
:mu • d ' a 1 .-ï'i'! q ie deriva •• Ka'Udo da .S rgipo, 0 Al uuau t'. A. Na - , . p ,u rotnvt« ,«»• 
I.i n'iii.oi,-.« '.Il ! . < . 0::: "0 muni' ,pul iio Ni( I-iroy. 
quo li i'''"- : ' i A Loiirla d«s £<iai)o:í rcomn.ei.da- « poia • fj.c la.icaiic do •(•lu-

l ls ort'.c ft.ct- da grair.m»t!c» p'»noa, -s eonfcc^&o d s naos procldto máximo cr i to i loo o intuito 
quo c i "ni o:» v oi " os e t . d u . " do o taiieluoo: uquidado n d i t r l l o l ; ao i'o loapo Ii «<> /faiuioa. 
exliau: tivanionto, 0 «•«••.rado- pola A Loteria doa K-tad 1 u m U-j.m il • no Tüo.-ouro Fodoial a 
ma P' ,»;.;• Il I o I'na obro a.ao : quanti» de lu.O 'if.e 11 'J'ii ao .!••. d Efud.» di Üt-t i : « , a quanti» 
n .iitP it p e.oa1, 11 o • locação 011 de .. . j" . p-.a aran a 1 pu mou o J s to i >11 ami • noi 
iojkj o:- » do outra» 1alu.1i qac ton. 0» •'<» d c i o o lodor»! n. S.«88. 
nao '•» proni mo otc. A Lo'erla doi fiaüulca ilèieoo roao r. tav«at aos acaa vondo» 

Diiíde n ui oa aan delxoi,polo doroa, o d i l»oa eonin in . 0 : 03 1 .,n in» as do iuicii r do» E ladas, 
do Miatona. ; a r.a a quo » u lia-.tn»'.« adnpio lohe i <oi.i d. 1 «<• to-u lcnciu. 
j ro f ' . or n" (I j l i ina i'» Naoioi.»!) , Ob azoino-, sorae^ a tUnUn i t 1:1 lue.idade a qualquer p»dld0 
ou o I 10 d" pura pin u o i i '.U' Me t o. a i l o 10 w rior, do d' i.uo uni.a . oiupa.du. to du 
m. .'i1 1 rui ; i c 11. u .rdordo r e p o iva iii:p.ji:aii'ia o 'O • o do c»Bun:0 odora! o e. tad ua i . 
otilr ra. 1 O» port i! s do l<i holts, ordens do ortr ç o , li tau g c s e sQ 

l.o . . a feüeilaçnoa do jqu»eei|ucr :»f«riuaç6 », do •;>» Ber dirigido* «o« atten eB gerne» da 
cun'rad'1 la-c 10 , <"om. anliia N;.ei a I , t-'»a do j; . a — l<'ltKJltb. & C. 
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C o m i m u i e n s a a l e - r i a 

Doola ioquo rofTionrto d • u a r ni' oui o t<» quo p>i- la-mo ua i íi noite, 
ou rol-me om pouco« d 'à : com o u o fémonto das piluiiB o pocloranto d/ dr. Heinxol« 
mann. 

h' , i / -/Ur'»' 'to 
I * : i : 11 :. ro' '»rilio i af 

dc (traiiada 

udu á couaidoraçûo 
ação uiodic» o doa 
idioiim poios noti-
», llflO BÓ pol» au» 
;úo, como pela« ri« 
[ilea touioa, ostium-
icudo por iaso (,-o-
iior distinetoa me-
ítamonto du anemia, 
ficção malaiicu, 
(ih niJ, o em liuloB 
Idiiunasicut c ili/B-

Vondon: : llnriic) Ä r .—Hua Diroita, 
li. 1 o cm toila i as hóas plinrinocias 
e dro^ariaa. (ti vezos, de !! om . da 

â J c í s s w r i O R í l e c o m p l e t o :un~ t 
A einiQ. .pa. Honorina It. r.íarjuee ourou-ao do lítico i i (flórea brancas eom 

as pílulas ferruginosas do dr. l lo.i ./ ' l anu. 

Digno parecer 
C'orlltlcd (mo tonlio feito u • da |i 'u. • aníid\s|' ',> R do i r II inz mann, 

collionrto resultado tilo i;at|pt'ncto i-». i: aooii c'Iio a l'.< a a p o^b iju . t:iom d 
luo.'ostiaa do fftoniC'j.o, dores rto <•;.: c a et-., o u»<» da:i i c u . 

Ih ni t',,,1 J T' rfi ru 
'J i ima ioconli'-eida/ 

principalis drogif 

iteul d.' S. J'aulo 

KECÏSHAItlA 

lito nada dovo a 

liuisesria de '-»íô, 

\t quer que oeja, 

udonle das pro-

mue Bo aolii'.m bob 

Oa ciitós (la unir» 

a remottidos uoa 

iw & C., Pinto do 

taira Coair & OIo-

tornm feebadas ou» 

|mo, com saldou i» 

û qualquer dollaa 

para vender oa 

a receber. 

Lio de 1001. 

AKTK r.ûlii Kl' K', 
octor-fioreuto 

Ai v rdadoiias pi'iila- unti-dy. p-p i. - i 
oaj» fama ó iiotoria om todo o iSm il i uno Ir 
Verl« m; r, impruf.e'o cm t inta p ro tão in no'ia 
lie BO'lo io:.ud» ni lu I i i li'er.i d i orr/oit >ri o ( 
H cobras o u. tlrnia d» dr. tiu:a::o in mu c:u >i,:ti 

arm 

% ! BANHOS MEDÍGINAES p 

D U C i i A S - v ( j j 

QUENTES E FRIAS » ï / { 

\ 'j Du-'.îrd / .- , : za / . / ^ 

'<: :i U'.r.iio e D ü c h a / ^ c ^ : 

"i d e V a p ô r » ? / x y k ^ / 

n n 

esîoii'.ajio À 
'o Magalliâ . L'» 
|o Modicimi, 
molesti:.- do • j 
an, dá ( eu 9 

linzo de Ko-
lia fia l.o- i 

(1. S n i'le i 
— Cham I • J 

puayniui.'e: 
d a djspe»'3 
Ilia, (looneiia 
{s, (lo ligado J3 
sou proco - !J 
Iplicações de Q 

O V r . i O Õ P 

Ah m il l i ions 

A a Mi r a Anialia, s'jtTi'cndo i..nito 
do P o brancas, aom aebar iiTivii» 
i om divo'i'.s traUmentos, ciiron-no ra-
dicnlnui tn com as pilniua (lo Ta jnyü 

u.titiiinie 

no periodo da 
l'lestiai gravei » 

dos pulmões 6 
reconstituinte de 
halo de ca'• e ; — 

» pliarniaooutico 
iro (lo Março. 
Iiaos dr.iga:-; is do 

(57) 

o (jue a -oriisei 
I.-P0 i and'j por 
ilr M> Morato, o 
so vendo n i 

itiií. Uli l^elli o 

ideotara qtie, sof-
Inta do doeaçu 

recorrendo do-
or»-.o8 medicoa, 
com as pilulaa 
|. I le in.olmai in . 
.Ota o sem íos-
uito pouco tom-
Operou a naiide, 
ir. Iloinaelmann. 
Ir evangélico— 

'le r iradas de 
gaeão 

|0R!.INAUI4 

|ia dest» Comp»-
pior.UtuB paiu a 
o : .li ordinaiia, 

6 do jnnbo pro-
Is lio. Clipl fio 
>m C.ir.'p nas. 
aprrsoutnrt s n 

rentea ao anuo 
oi- do conselho 

i'i e!( i'.-äo d-.s 
its, «pio devera» 
lint". 

e ar 1 ••• 1 :7 rto 
1:0 do |-'i, fl> 
, r . nceionictas, 
lof-Ui HitOB (0n-

t.'t-no- d i'C'om« 

L e b r e I r m ã o cí 

ia Companbi» 
|i Perro a Nato-
» de n:aio de 

O xarope peitoral e»ni| este 
do Maca>b» .Soares, cura om poiicoi 
dias as brODcbites, tosses r»l<eldss, 
ronqaiilão, asthma e coqueluche. 

Enoontra se iluicameuto na Ifiurma-
c'a A" ici, rua Aurora, ."»ÍV 

00—'1 » Oa . e'iufl.) 

As proprieeades tónicas deste 
vinho se attestasn pelo 553 vastissi-
n^o c o n s u m o e lisongeiro acolhimento 
por p a r t e d c todo o corpo m e d i c o 

d a U n i ã o B r a z i l e i r a , Republica O r i e n -

t a l , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e P c r t i « g a l . 

ó per iinanto se vendo uma '-. i-t 
nova, à r. a <' -ri-o lieiio Furtado., 
Os pr-t-.-nden'oa podei.i dirigw-re 
4 rua do -, iu i i '0 . "•!! . —t 

Foirai cm I r a r a 
D i dia » ao dia ti do pr ximo 

m-., de j 'alio. toi.io lo^ ir, ' oi Ara» 
ras. as reira; trir.K-nsaoi de jro» 
dueto a-, i- o a ; o li dustriaes n í e 
anlmaes. O locd lia« feiras od" -
r u » amplas ac. um-iorta; *•« p i o 
cxpesiÇiV» de ar,ima. s e de p i n a-
cles ú Tond» o comniercio ú l i . ' s 
e sem imposto airain, l-roximo » 
i .dado b» r . n ' 3 pastagoiu» 

_'l, :íO t - l 

Aos philateüitas 
\oBdem-io o trocam-»» feile» 

tnreo« e d ' » paizes do Oriente, 
•ntiKes » nofOc. p»ra •olleoçúo. 
HM rever » Jfpk lMfi, Beyr( »th, 
iByri»), Ttrqai». Co:re<jrt.nfcael» 
em q»» i^aM iiattuk t — l 

Lin'.? d» Ta) 11 j á S. João da Barr» 

iAr:rirKOs Hcmiios 

Ja de ' r rite 

Ulmos. «rs. Cliveira, Fi lho <• ii-pti«-
la.~-Achai: '.o-se n»irl a setihora sotl'ren-
do iia sein tipiion ti don'hro: ktwnln*, 
tendo dnranta esso teri:po feito n-odo 
diveraia medicar,.eitlos, u m re nltado 
nlgnr. , a >inanlo jii desciante do -na 
cura. lembrei-me »i« íecoire.- ao pre-
parado ir titol . Jo Lú-.c du rafi > dc 
Taiiuy i » com taato a. ei to o fi/. quo 
eom nro nnico vitlro lie u completa-
mente (ura-U, achando se hoje posan-
do per/eirisaiuik aa ide. O que acabo 
de relatar a v». aa. é a eipi-ei«.«-» da 
vaadade, peio qna poüeaa as. bb. fazer 
• uso rjae melhor lhe» convier. 

Morro do Coeo, 7 de joliio de ls».). 
J i a oKva» l.iHciK» b.v Kii.v». 

Wmmá « C , m a Ii irait», n. I . 
30-üt (0 aaaBj 

Tis* 

Ipbililicas s io 
tação calmos»; 
'p irecem a-i «!-
lua, da boem, o» 
lustuloaua eto^ 

Liar Tilaisa 
bailo, eftiraz » 
laugna, toi-.au-
t» o dia. 
lipaes drogaria» 

rw j 

E x t r a c C M — t f n i r t * » « t r i m , "{ .» ( ! c ' . i i M i * 

C o i r i i i t ' B î t ! f j i t t ! 2 r ' 3 P { > w f s u t o r t l i 

r i o ! t l c s 0 I b e s l t i r a r i s i >i Joaquim Pi n i s e i 

r o c- r r ó i . r , u u n Ir» v . .n ...e'' ,.>'iup:-rr 1 7 , 
• gi M r n , aui .ü.» I a' n 
pek): sr.: t* r-' eB. \ Ro n. 
mr. Karg»'n e M: S t j l l ir.: 

ÜB'.n s»:; > ». a fru: I -
< »0- O 7, ut !.-, ; 

H O J E . - ^ ( r . ' - a— î l o . I . 
r,m le runt or • 

C l i r i s t . t a n 
Kr-v. r..e te, et U:-»- . e, - ! 

Tolo»- i. * 

M ã o hm » e n h a » 

I i P»'rtte».Ti! l i K . f r m U 
1 A s t I i- da n«Uf 

Sao P a u l o 
A c c e . t a m - s c a g c n l e t n o i n t e r i o r d o E t « 

l : . t í o e o i í s r e c e o « f n n l a j o s a c o ^ m i M ä « . 

H I m I u . :» d e . «»,,«. p i w t i a M . » \ t r a « - * e «4» 

o r a a i l c I a m i * >|,. i ' a u i o ; prmmtm m 1 l » r , >(| 

ihm- «>$«MM*. 

... 

• earn, » rna 
eonta propria 
generös eon-

nto ponparäa 
has foram eon-

faxer a d e a v 
eonheeimenlO 

de gonere» ( I f 
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u a u BKiasiUSA 

Formicida Brasileiro 
P R I V I L E G I A D A 

Machina extinctora da formiga saúva 
O maie simple?, pratico o o mais barato do 

todos os Invoiitos d o t a natureza. 
Est»» machinai garantem a sxtincçao com-

£sta dou f i rmino l ros , como comprovam os at-
btadoü das Camaras Muuicipaes desta capital, 

• d« varh.s do Estado de Minas o da capital 
federal 

Fornecem-to c nnioltom-se polo correio prospsotos com todas 
as iuiicaç(ic8 precisas A tua appllcuç.lo. 

GUERRA & C. 
4 1 - R U A J O S E ' B O N I F A C I O - 4 1 

S. PAULO 
C n t i t e l u c o m a s í a l w i l í v n v ò c s 

(2», 3» c aab.) 30—28 

Tosse contínua 
DOR \0 PEITO E COSTAS 
"- r T w u ' i Til.•TiriTTTM • II ITfg-

Illaio. «r. pharmarCBtlco Oliveira Junior. — Eu 
eoffriu horrivelmente do TOSSE CONTINHA que não mo 
deixara dormir, M U I T A S DOUPÍS NO TKITO E NAS COS-

TAS, tendo do VOZ cn: quando uma norv i iDÀo ta J 
forle quo, quando ta lava, ninguém entendia o que ou 
dizia. Muito inquieta com ossos symptoms*, recorri a 
diver, o- medico.'-', som rosultado algum. Ultimamente 
foi quo, a consolho do uma amiga, comecei a usar o 
teu Xarope rfe grindelia robneta, sentindo.mo hojo por-
feitamento curada — Anna Milhas, parteira do 1" cla.i-
ao, laureada pela Maternidade de Toulouto. (Rua l>o/. 
do Abril, n. 3H—Toulouse.) Franca. 

Vendem : Rarnel i. C., rna Direita, n. 1 o em 
todas tu boat pharmacists. 30—slS.tem o d . 

M O R R H Ü O L 
J e € H A P O T B A U T 

Substitue o oleo de fígado de ba-
cal hao.ilo (| uai contem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oiço. Expe-
riências eflectuudas nu* hospitaes 
provaram uue o Morrhuol é muito 
elflcaz nas Bronchites, Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstias do 
«ei to , ao começo. .Modifica promp-
íunente a constitniçaiS das Croan-

rs debeis, lymphaticas, sujeitas 
constipações frequentes 

WBM.I.r.TUliKne.eEJiiflKlTHHmrairn. ^T^IT^rX^^oTKi^chãrTioêíg^^^^^^^ 

Para triumphar das 

DIGESTÕES DIFFiCEIS 
deveis tomar algumas gotas de 

Álcool de Horte lã dc 

1 * > 

Pura cotnb.fr i.: indigestões, a 
Cholenna, a r-.c-v ' i <•> l ü cq l è » 
deve ser tomada n'mn uso d'açua 
assucarada muito qucniJ. 

I F Ó R Ã d s O O N G U R S O 

Especifico Áureo te liaria 
O g r a n d e r e m e d i o i i i g l e z 

C U R A I N P A L L I V E T j 
Cuia rápida e radicalmente todos UM casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r i u a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s orgams a p e a i -

t a e * . 

Es to eapeeifleo faz a c u r a pos i t i va c m toiio.j os casos , 

q u e r dc inoços quer de ve lhos , dú força e v i t a l i d ade 

sos orga ins gen i t aes , r ev i go ra t odo u s ys t ema n e r v o s o 

c h a m a a c i r cu l a ç ão d o s a n g u e p a r a as p i n t o s nen i t aes o 

é o ún i co r emed i o <iue restabeleço » j i .ú f iu < d á f o r ça 

i s pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s c i m p o -

t e n t e s . 

O desespero, o receio , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a insn . in ia 

e o g r a n d e desan imo gera l de sappa recem g i a d n a l m c n t e 

depo is do uso dce lo especif ico, r esu l t ando o si-ccgo, . es-

pe r an ç a e a força . 

Ea te i nes t imáve l esp. cif ico t em b ido t u a d o com g ran-

d e êx i t o por m i l ha res d e pessoas, e acha-se á v e n d a nas 

me l h on . Epha rmac i aB e d r oga r i a s d o m a n d o . 

D i r c f P ã o : H A R V E Y & C . 
247 EAST, 32° 

NOVA • Y O R K — E . 

S T R S 3 T 

U. A . 

E S T A Ç Ã O B A I . \ F , A P . 

Grande Hotel Internac onal 
Praia -losé Monino 

S A N T O S 
Para os poucos commodos ainda 

disponivÊis n e s t e liofcel p e l e r r e as 
pessoas que preci ; a r e ' n , para preve-
nir o g-erents com alguns dias do an-
tecedencia,. 

fv:. E . O s t e i e g e a m n a s q i n c n h e g a m sa 

h e t ^ l s ã o t ò r a p E i s T r h - ^ f a p í í s 

• a c i o n a ! 

e<l. l õ—I I 

O I S R M D E Ü i l S D Í õ r 
^ S W X I I I C O 1 K I A I . L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s j p h i l i t i c o d e U L A H . K 

Cor» radical o dffinitiramonto todas a« íóirnai d i er.vaiieni. 
icer ta do safigiie, 

A sjrjtfniis primaria, seerndari^ e terci.irii <5 por e lk com-
flet i iuento sansdi» e rxpellidn do syst.-iui o r ^an io . 

Cnra i ara sempre » sypli lia terei;iri», doonç.u da OARGAX-
1A , e .npíões ni.tigas r.a receutes, dures nus ussos, glan-lolaa eofar-
tndas, inHun rn-id»i cn »nppririintea, eorfirjento tfo onri lo% mã<a 
faebxlM, qnulqner qne seja a d.irasúo de - ..n atolastias. 

F.i-t» grande remedioenra radiealmente, me,(mo qnsndo <['ial-
quer outro tratumeoto te-iha fitlhsdo. 

Na sna eompoeíçfto não »r.tva neaham veneno MÜTRRAl^ mas 
tX(laHÍvament.e :-ubt taacias vegetaen irinoeent.es. O sea m o não 
Obriga o df-etto a dieta neuhnma, nem a qnalqoer alceraç 10 noa 
seus eostumes e occnpaçõea. 

i a r i n t i m o s q u e s t e e s p e c i f i c a é i n í a l l i v e l 

£neontrs-se em todas «s drogarias e plrarma' ias prioeipaes 
• eB qvaiqner parte do mando. 

Din jaocee « 

O m a i s p o p u B a r r e m s d i o a t é h e | e c o n h e c i d o — » x a r o p e i l e 

b, A l c a t r ã o e J a à a h y , d e H o n o r i o d o I P r a d o 

C u r a tosses , l i ro i te l i i l cs , a s í h n i a , co(|i io lucl ic , e s c a r r o s <le s a n g u e o l e . c t c 

U l m o . s r . H o n o r i o <!«> I ' r a < l u 

l.ooin Jo Perriia dos PUÍ sos, piloto li" 
norurio da Armada Nacional, attesta 
qne, Eollrendo do lironchite chronica, 
curoa-Bo com o x r op i do laxtril» c Ja-
tahi/. 

Luiindo dis Passos 

K i i e r a a - f í i m 

O Br. 1'etronilbo Manoel do Oliveira 
residente na ltaiz da Kerr) da Eetre1!a> 
•cdVria lebre, tosso pertinaz, pontada r 
vomito.-, ficando curado com meio \ idio 
do xaropo do Alcalnto ,- Jatahy, de Ho-
norio do 1'ra !o, <jiio lho foi'often cll<> 
por cnijrestinio polo icn amigo o tr. 
Gcn?ni\cs, padeiro da Aizinbança. 

I ' h o r a a s > i i K 

AntonioNiinos da liochu I t is, collector 
du Cani| o 1 arfo, Paraná, lia niaif do ií 
m o r a quo :ol lia hoi rive'mouto do Cu-
torrho pulmonar, l io.o, ccm dou.'- vidro» 
do va:u) o de Alculr/la c Jataliy acha-to 
ctirado. 1C m;iis fres jies.-oa doiuacasa 
quo lixaram nt-o do Icnltã<> r Jiitaly, 
achaiido-ec conipiotamentu cuinda-. 

F e b r e , e s c a r i o- d c M i i i f f i i e 

o fnngue purulento pela locca to . o o 
mnprer.n oxtrema, EOiVria o tr. Ant> nlo 
de Bin:nt Muni», lua Duque do Fuse, 
n. 30 : cui'ou-80 eom o Ahatulc r Ja!a'.<, 
do i l o nd i o do i rado. |E tá eurado iia 
mais de dou* annoü.) 

a f a i ' a i l nK «le l o * f O r e l i e l l c , era 

ciiKii «lo wr ooror .u-l . l i i s i l . o » 

!»<•« <l» C u K t n M«r«> l r> , lnr<|o 

il<> C a t i i m l i y , 

N - <<<1111 <» 

n 1(1, c u r a r am 

Alcatrão e Jatahy 
O E 

E x o r t o n a á « 

^-KSai-«: 

E u e r a « B s í m 

TnrsTí I íioBiiiviii. I--0 sr. Joaquim 
Gomes lJiniz, da rua Senhor dos Parsos, 
n. Hil, estava com os pós inchados, tlnüa 
mores abundantes, nfto comia, muita fe» 
I ro e totso, deitando t o'plia(ias do fan-
Í.UO pela bocca. Ei-t bom u ú o oe lbor 
prupauandista do ilcalrâ» e Jaiahtj, de 
Honorio do Prado, quo lho tom feito tan-
to I enulicio I 

fícrul í i c c e i l a ç S o 

A gontii o innocento filhinha do sr . 
JoB'|Uiiii Baptista, reeidento à run 1). 
Marciana, n. MS, curou-to do coqticlucho 
ceia dOlisvidrOíí do xaropo ('.0 «Alcatrfto 
e J a t a l i y , do pharmacoutico l lonot iodo 
Prado. 

i : u e r a n s s í m 

A oxma. ira. 1J. Anna Aurora, resi-
(lento (i rua do.« Arcos, n. 72, ha mnis 
do dous anros, tino p> dia dormir c in 
uma to.-su horrível, muitas dores no poi-
o c otpiuiia, e falta 1I2 appotite. P6 com 

o uso do uni vidto do «AVatrdo o Jata-
hy> ;á doriuo a noito inteira, 11&0 torso, o 
atha-EO contcniiBElmo. 

TIIÃNO Ü c B c a i T i i s 1I0 Mtini|i in 
Miguel 0'jladen, morador á rua /.me-

rica, u. f!2, Curytil 8, totsia o o; cariava 
sangue havia If> dias, não podia dormir 
á noite. B<> com um vidro do 'Alc i t iSoo 
Jatnh.v > cessaram os onenrros o a tosse, e 
acliu-80 restabelecido. 

VX33EÎ.O. 2$000 
DEIOSITAUIU 

RUA DOS ANDRAD\S. 

1 VISOS MARÍTIMOS 

1 / u s o u B B á S U A V â 

teifl b e j . ^ . h i K r i » 

U IWjlKte 

MINAS 
SOCIKTl BI 17 KITH 

F L O R I O * R U B A T T I N O 

Viugrm rapida 

Sempione 
Bspi rado cm Mantos «té o f i » 

i§ a 
O PAQUi.TK 

'S!T dó corrente, sahirA, depois 
lnditpontavel demora, para 
; l t l o <le J a n e i r o , 1 

G é n o v a • N á p o l e s 
acceltando passageiros para H a r . 

_ telha • Bervollooo, eom tran^ber-
Esperado em Sanlos no dia 25do em Génova, 

do junho, taliiiii, dopoia da iudis-j B te paquoto possuo esplendidas 
ponsavel domora, para acconimodaçoos para paaEageiroSt« 

Rio d i l u i i r i , E n i v i i l i p i l i i ^ t S ^ 1 3 8 6 8 ' 

O paquitt Aeceitanilo passageiros para Mar. ' 
eelba o Barceliona, com transbordo! 
em Gênova. | 

Ei-to paqueto possuo esplendidas 
acoomm.idaçúcK para paHsavoiroe' 
do cias.o distincta o ;)• cla. se. jtaliirá do Banto.-, cm £9 do cor-

— rente, para 
Pa ra passagens a mais lnfor-i . M o n t e v i d r o • 

moções, trata-se 0 0 0 os a jontoa, ' l i i i u n o s - A i r e s 
em a Paulo Preço da passagem cm sa clssso 

Réis 60$000 
J o ã o l í r i cco la ft C o m p . 

B . „ r- Viai/eni rapida 
K. IS de Hovembra, 30 P u a passagens emaU mroraa-

cm Santos t8®^ tfaU-se com os ajoutai, e a 

â . r i O B I T â k c . 
Ba Paulo.-

I BBICC0LA k 0. 
S u a Visconde do R io Drauoo, Bua Quiuzo doNorombro, n, 39., • 

numero 10 em Bantus, A. K10U1TA A C«iup., 

(•'I oni .'I d>..) iua VUuoiido doitio Branco, n. 10. 

Brasil and Birer Plata Stsaioors 
L I N I I A L A M P O R T Si IIOÙV 

S e r v i ç o «le | i a K s a g i i n t s p a r a \ c w - Y o r l t 

Wordsworth 17 do junho 
Hovel us 2 » ju lho 
Coleridge . . . . . . . . . 17 > > 

O PAQUETS 

-3iSMmiemi&B2S5í .2S2: 'ae . 1« : ' « l li'-V) 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua 8. J o ão , 40 

D i r e c t o r I ) l \ O J î v c h ' Û B o t c l h o G ) 

Este Sanatorio que funexiona noo prédios de uma aprazível ICXí 

lie 

confortáveis 

recebidos a 

para o tratamento de doentes que poderão 

Vil M ; 

ser 

ijii 

qualquer hora do dia ou da noite, ft-ji 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações de pequena e a'ta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do utero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr .— 

Hydrocele cura radical sem der. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. JV'5; fâ Aí; 

ív J V l o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s • 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe e 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

t 

m : 

to 

ESTRBELE01MEMT0 

n 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhã e dc 1 ás 3 larüe 

4 0 - M a è e S. J o â o - d O - S. PAULO 

In 

J 

i I : i 

taliirá no dia I
o

 do junho paia 

I f i a i l i à a . I V n i i i i E i l i i i c o c K o v a - Y o r k 

Kecelie passageiros de 1» o classe para is portos acima o par„ 

Barbados 
Ertepaqnoío proporciona a is passageiros t ido o ciafartd m g e n » 

rio etem a bordo modieo o criada. Viagoru mais raplis qus Vis ( a l i f 
t u i u e tem os iuoouveuiontiwdo baldoaglo. 

I ' r ' ' ç e ( la |inKKii<|Cin e m e l a s * « , d o I t i o «Io 
J a n e i r o l i a r a \ o v a - Y o r k , ( i t o l l a r s , i n i o i l a 

a m e r i c a n a ) 

| Fara pasuagena o niaii iuformijias, traU-ifl, a» fti», a > m os 
•Cinte» 

H O U T O N M E G A W & G . L ã . 

ttiiu l'(iiiOii'(> (!c M a r ç o , r»J» 
1! O;ÍI SantoB c o m 

f . S. llampsliirc & <'. I.ií., l!ua 15 dc \ovemliro, 82 

• a 

Sociélc Ocncraíe do Trarsports Marítimas á Vapauf ds Marsiiili 
o v ' A r o u ' 

LES ANDES 
osporalo tio d a 30 do corrente, tahir.i, depois da indispensavol úc-
nioia, p.ira 

M o n t e v i d . é o e 

B u c n o s - A l r e a 
Para eaiva , pasBagoiroB o mais informações, trata-so directa-

ciQulu com 

Orey, Antunes & C. 
K m S a n t o s — U u a I T. <fo X o v e m i i r o , (>.*>, 1» a n i l a r , 
I J i n S . 1 ' a u l o — I t t i a il<> O i n i m e i - c i o , i r » . 

Ko líi . (ie .taneiro «'re-, tntim-a & C . rua Grn ral C a m a r a , 1« 

TIic I lo ja l Mail S'eiun Parket Comj>auy 

M A l i A T l ^ c V L I N G L É Z A 

nA I I I I l AS VA RA A F.TTEOPA 

I'AXVrU(do Itio , W do mslo 
C L \ l > K nie Hantop), II do junho 

O i>n<|ii<-tc i i i f f loj t 

P % 0 

m r m 

á . f í f W t e . ^ ^ i s s 

s i k i f c M i l 

« A » 
K ' I i . í J A 15 HOVE 

P Ä ' j L D 

m " , 

peite o p,.bilro para os eic 
, . u;d ' e.i i , <!•: Sil a l'J a ai. o 

la e 

(. liar.ia.ro a a'.tui, o <'o 
abatiment' s l i'o OH orti. 
d • piC',-0 do ve'ida anterior. 

I * P 0 8 T . 4 Í ; . \ 0 i:ir..eta do todos rs erMg'.S d< CAMISAIÎ1A. 
KSPEl ! ' l , iO I D E .-ni roíip .s hrane.1 p ira humons o nien.' os. 
CAMISAS |oilU"UC/a , franc, /as o inglezii . 
( BitOULAH do cretone, I n ho. z> pliir do c r, flane'la. meia da 

P.o de fiscs.1 ia. 
ORAM>K .sortir enti cm canpa para noi'e, d" crctf n», retlneta, 

zepnir e cr ia . 
CAHisAN «ré, e an de f!o de e-cos la. Ift, ISesedaereda 
CAMISA • do me a do algodão, lio do <seo s.a. lã, lã c .e ia o seda. 
NOVIDADE m camba para (asara. 
I . R I M I E fe. em ollar.idiOi n punh i d « puro l in '0 
C'WMPI/'.TO sortimento o i eia.; de alp- dio, fio d- e c r i > e *rta. 
NUtir-AKK n rn-al em j . M , leceb. ns dir. • tarrtenie d» BfKorA. 
VAR IA I " ) ottimc.ito • m lotiÇo de nr.'i.däo, linho o seda. 
PISO rtimeivo de l)"n:ía;as <• rnarda« huvar. 
f t ' < I M ! S i | P l ( ^ deaigedfi. e ,-e!a. 
PKI<;\»IRS e le»i'ki para banho, tcaü.as pari r s.o, em (cl'ro o 

linho. 
EX ' .OVAK« para n Ivo . 
I i s n o e CB».TO\K |.ara leif-V.es o fronha . 
« O U If AS . M iB : ,K roR i : a t a n <• aid S e ol'eiro'. 
TERFI f t l t lAS dos ma coi " at, cantes da l u. opa. 
KM'OLü lHO e<rtim"i,ro .'e >e . os de ra-rmira <• ..rim para men iço., 

t in i o m» camisa . oroulaa, caliaiinbos pi.n'.os e me ia . 
f'/XJJ.MJ:.\IIC, muito ont!', s art f JS da ran • do camiaarU. 

CASA COLOMBO 
B u U «9 l « T « m b r o , I M 

8 . PAULO I * . » . . 

vi-fi.' • . . ( J O f t » 

T SK 
l a j i ' ü ^ i i 

i-cüai-Mias 

uma mo.licln.t com r vil para o 

l i o 

a ̂  w i u vuÇ© , d ( 5 UVQEVL ® 
Da i [ l i h t l a ^ » 

Kstes icn edloa, que con littien 
pov . ,p Ia MIOÍMO ensivldiide, grande effi.-arii o facilidade íio seu 
n/o ao alcine dc t d-:, s i . o mi i t o n .m i e i s p«siveis, pds, 
com inr im •> I «Kt» rio n edi.-an onto.-, p,de-.;e curar muito b m 
uma niolealia, cujo trn amento,] .r ouiro mel), cantaria talvez CKM. 
TI N AS ])K MU. I lCia ! 

I)_noi .inam-:..! Keluillnn Kcrri.Mnn, EpMrrniIna. Itesplilna. Ks-
t(.mn<-iiii a. Ill!• -tinir:«, I l in r laa , l lcrirtua, üoildina, lnll»uiiiiiiia, 
ile|inrid:iia e laillllclnn. 

Esta r,omen, atura adoptada pe'o a;:ct rn( i :a os e:. -.in-is na 
• PP !capto dos m.-dicati entos o fai l l i t i mttir • o trafsmont daj mó. 
Ic. lia-», i" is iiiienllose preei: a sei- motfieo psra • aber »;no: 

Fd rilina < o u n e die paraaj f. bios eniírrral; 
Km«s|aa , |&ra fc a n . y ea n<-rvMas, monies e mentaes; 
ppi-fermisa» par.» as ni do lias ds ep: iuiiuo ou p' l e ; 
li.- I Irina, para an mole'tias d.» .inanis respira: rios; 
ENlr.macMna pira as mo!esiia> d.) cs: n ,ag , 'o paladar; 
Inle-tliii a. paia a moleeiàis dos intestinos; 
I rliiArhi:;, par» as moléstias das urinas o or/ar.is nr narioi; 
l leililna, para n:, motesiia: d•< ..tero o outros organH d i malhêr; 
1'orlilina, pura as dfires ; 
liillMmmiiiR, p ia a inl'a;iimaç o e e mße íC s ; 
Itcpiiii llea, n>-a ai impnrtzü.-. d., saic ao', atteejôos e.croph il r-

ias o syphi.lt cgs e : • as consenneneia.; 
Jnrilli. lua, p • M. a -r >'i -i-*» e . u»i coo nquencias. 
Além d . so. csí. s l^iicelS ei do SOVO .MF,I>IC >, do Son-a 

Smircs, são nu di' c.run oa e m i l n i losdo harmonia eom aa mo'es'las 
oi nada pe o C i: :i do Ria I! o costumes da tu™ P''P C.I'MO, tão 
dift'elentes do do hah • antes do ou ro» piizo , e 6 p r i .so oua se 
toiünmainda mai cRt • i. e. na cura da en'ermidades. 

Pieparados d' í >ma a cnsr-r-.arto por muitos »r o in> p» r . 
c i o < t* o, es tea . «petHMS ssiae tempn y tmfU» » seetsasodss 
ra occftsia, da doença, a cualquer lio, a d . aia r.u da noi «. 

Pediiies de I. K d , Noto Medico ao ,oa au. tor o m i-
nipiilariur, J. A!va." do ü-.tiza Ho»res, em Peio-n-, Kw <jr.»a.ie d-> 
6ul, ou ás pr ne p. piiarmaeias o drogar as do Brasil. 

Lieposiiaiio i s- l a u l o : 

Lebre, Icmio t Mello e Baruel & C. 
o Aforo M'll. o, .1« r ooza Boarei, remeti—-e irratultan. nte a 

qnem o pedir ao aaclor, J. Alvares do Bouza «Uiajrea. em Pelotas Bio 

p e i ß 
fr ;; 

•• f i. •• 
' i k î 

ï< ! Sh 

í g i í VQ..'» E S rfT 

x í US® Ifcíá 

; actualmente no porto de Kanto , sahirù n . Um do niez, para 

E ï a " a ? a , E c u t í s a m p í o r s o A n i u c p p i a 

i tocando provaveln onte em 

ï - a l S - S a Ô i S i j 

; Preço ils 3 ciaste para Lisboa, rs. I 5 5 K < U H > 
A n e n c i n i l n ^ ln| ! , l n i | lec i i e m S l»» i ;| .» : 

R u a de S . I .Y i i lo , SI ( s o b r i i d j ) — U n da corfsíj, Ä 

Grands do Bal. 

Eamlwrg SûianiirikaûiîiÎH D in î ' j î ï i ï ï iW i Ge-
sell 

Befvi.,-0 esped.l «n tr . San t , e ' l an ibur^ M B I t i c a - . „ F e lo Kio 
de Ja: im. Bahia f.j j i 0 a 

O p i|ii«-ti- alle.-iiAo 

-Jta 

( •;»:. J . hr l ' . n 
sah.rà, no : ia : :> do l o . r i.t>, p»ra o 

E i . s B d h U , L i t H ã , R : t i e n d r a e H a n b a r c * 
f reco das p« :«íi/(mi' I« p « n t V S I t n . 
5edf# ispa-jue e dv üompo-iM* < i i d^ i n t r s u M l aa l s fe* 

l ie iLur.os s >u/eee-.r.ea, po lu indo a 3 > i t l , , s ; i • « « » ! « « Mi P * * 
|»aee tirm de 1« » p> elMa«. 

A u. mpaohU vral« i n H K n dlr*j tan«ai« pars Psri* tl»-
LàerkufK.,, >?ado M preso«.ea i» eia«,«, Im. » . t i a 

U A lut WUMMtVHJ, 1 6 - M e 


